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O GOVERNADOR INSPECIONA FOZ DO AREIA 12 
FECHAMENTO DOS TÚNEIS DE DESVIO 

CRIADA A DIRETORIA 
DE DESENVOLVIMENTO 

ENERGÉTICO 
A criação da Diretori~ de Desenvolvimento 

Energético, na COPEL.é conseqilêncta do Decreto 
Estadual nQ 1.869 - de O 1.02.80 - que instituiu o 
Conselho Estadual de Energia - CEE. com a fma· 
!idade de ftxar normu, planos e programas relatt· 
vos à utilização de energia, delegando à COPEL a 
coordenação da execução dos programas aprovados 
por esse ConseUto; é ainda resultado da Lei Esta· 
dual n!' 7.227 -de 22.10.79 - que ampliou os 
objetivos da Companhia que, com a nova denomi
nação. pesquisa e e.'\.plora ou tros campos de cner· 
gia, além da eletricidade. A nova Dirctona fot cria· 
da objetivando a adaptação organizacional da Em· 
presa. 

O DIRETOR DA ODE 

Como Diretor da DOE, foi empossado o En· 
genheiro Pedro Ludovico Demeterco. Nascido em 
Curitiba, Oemeterco é formado em Engenharia Ci· 
vil pela Escola de Engenharta da Universidade Fe
deral do Paraná (Turma de 1963), com Prêmio 
de Ménto Escolar. 

NOVO DIRETOR NA DEC 

Na mesma solenidade. tomou posse na Dire
toria de Engenharia e Construçõe~ o Engenhetro 
Lindolfo Zimmer, formado em Engenharia Mcci· 
nica c em Economia, cursos realizados na Univcr· 
sidadc Federal do Parana. Ztmmer está h:i 14 anos 
na COPEL (mais dados rohre os dois 1/0t'OS Drre· 
rores 110 'hox .. das páginas Se 9) 

A SOLENIDADE 

El.tivemm prescnt~ ao acontectmento, Edson 
"'eve~ Gutmarães, Secrctáno das finança.~ e Pre~i· 
dente do Conselho de Adminhtração da COPEL, 
representante do Governo do Estado; Mauro Mo· 
reira. Duetor de Coordenação da l:.letrobrás e 
Membro do Conselho de Administração da COPEL; 
Vil~n Deconto, Secrctãrio da Adm~tração; 
Véspero Mendes, Secretário do PlaneJamento; 
Segismundo Morgenstern, Secretáno dos Recursos 
Humano~; Nivaldo Almeida Neto, Secretario do\ 
Transporte\; Oiretores da Empresa, colega5 de Ira· 
balho. parentes e amigos. 

MAIOR 
SUBESTAÇÃO 
MÓVEL 
E DACOPELI4 

CIPA 
DE LONDRINA 
LANÇA DESAFIO 

Osl'altlo Germano c Ja1r Pcre1ra dt !Imo posando 
t•m jrt·llle à placa de dado~ esratiSIICOS ( pàg I.J). 
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FOZ DO AREIA- MAIS UMA ETAPA VENCIDA 
O Governador Ney Braga realizou - em 

menos de dois meses - duas visitas à Hidre
létrica Foz do Areia, deixando patente o seu 
entusiasmo pelo grande empreendimento do 
Estado, no setor de energia elétrica, que au
mentará a sua potência instalada em mais 
2.511 MW. 

Em fevereiro, quando fez VISita prév1a 
ao fechamento das comportas dos túne1s de 
desvio, Ney Braga póde constatar a fase final 
dos trabalhos que se desenvolvem rigorosa
mente dentro do cronograma micial. 

Na ocas1ão, esteve acompanhado do Pre
sidente da COPEL Douglas Souza Luz. do 
Secretáno das Finanças Edson Neves Guuna
rães. dos D~retores da Empresa Paulo Proco
piak de Aguiar, Antonio Carlos Romanosk1 e 
Carlos Eduardo Gouvéa da Costa e do Sub
chefe da Casa Civil para Assuntos de Comu
nicação Soc1al Cleto de Assis. 

EQUIPAMENTOS 

O Governador constatou, na oportuni
dade, que a mruor parte dos trabalhos se 
concentra na Casa de Força. com a monta
gem dos equipamentos. A Unidade I tem a 
roda da Turbina e ~u respectivo elX.o Já 
montados, enquanto que o estator do gera
dor - pesando 440 toneladas - fo1 colocado 
sobre a turbina. na presença de Ney Braga 

Na Umdade 11 f01 concretada a Caixa 
Espiral da Turbma e o gerador está em 
montagem. Na Umdade III a Caixa Esp1ral 
teve m1ciada a concretagem. 

A Casa de Comando já está na fase de 

Transporte do Estator do Gerador. 

acabamentos. recebendo os pamé1s de con
trole e Comando da Usina. bem como a ms
talação de siStemas de iluminação e auxilia
res para a operação. 

Na subestação, a concretagem das 
estruturas está quase conclui da Em breve 
será iniciada a montagem dO!> equipamentos. 

Durante a VISita o Presidente da COPEL 
confirmou ao Governador do Estado que no 
início do último trimestre do ano, a pnmetra 
máquina da Usina estará operando para pro
porciOnar ao Paraná um sensfvel aumento no 
suprimento energético. 

FECHAMENTO DAS COMPORTAS 

Na outra visita. realizada no dm 2 de 
abril, o Chefe do Exccuuvo Estadual auton
zou o fechamento das comportas c esteve 
acompanhado pelo Dr. Fernando Quartm 
Barbosa Figueiredo, Diretor da Divisão de 
Controle Económico-Financeiro do DNAEE. 
c representando o MME; Secretário das Fi
nanças Edson Neves Guunarãcs, Chefe da 
Casa Civil Luiz Alberto Gomes, Douglas 
Souza Luz. Prestdcntc da COPEL. e outros 
D•retores da Empresa. 

A Usma estará operando com o maior 
conjunto turbo gerador já instalado no Pais 
que terá a potência de 418.500 kW Ao 
todo, a central terá 6 unidades que totaliza
rão 2.511 000 kW de potência. constl tumdo
se na mruor em operação no Sul do País. 

Para que seja posslvel o mlc1o dos tes
tes da primeira turbina, proximamente. a 
COPEL procedeu ao fechamento das com
portas dos túne1s que durante trt'!s anos des
viaram as águas do no lguaçu para perm111r 

a construção da grande barragem de 160 me
tros de ai tu ra. 

O Governador 'ley Braga constatou a 
subida das águas naquela ponto do no e que 
deverão espalhar-se sobre áreas de terras nos 
mumc(plos de Pmhão. Bituruna, Cruz Ma
chado, Porto V1tóna, Umão da Vitória e Por
to União. 

Quando o no fo1 bloqueado, o lguaçu 
apresentava uma vazão de 4:!0 m3/s. O en
chimento da represa deverá estender-se por 
um período de 90 a I :!0 dtas. 

Nesta primeira etapa, a COPEL deverá 
encher a represa até um ponto que não mun
dará áreas urbanas das sedes municipais de 
Porto Vitóri~ Un1ã0 da Vitória e Porto 
Un1âo. 

SALVAMENTO 

Simultaneamente, contando com o 
ap01o do Instituto Butantã, Corpo de Bom
beiros. Prefeitura Municipal de Cuntiba c 
ITC. a COPEL inic1ou o trabalho de prote
ção ao me10 ambiente que v1sa o salvamento 
da fauna silvestre da regtão, ameaçada pelas 
águas. 

Este trabalho se desenvolverá durante 
todo o período de enchimen to e prevê a libe· 
ração dos animais salvos, em locais da região 
não previstos para a mundação. 

POPULAÇÃO 

A área de 167 quilômetros quadrados 
em fase de inundação, já fo1 toda ela desa
propriada pela Empresa, em processo inicia
do em 1976 e concluído recentemente. 

Neste pen"odo a Companhia execu tou a 
repos1ção de ma1s de SOO quiiOmetros de 
estradas e acessos às propriedades v1sando ga
rantir comunicação à população da reg1ão, 
mesmo depois de formada a represa. 

Nos ultimas meses a COPEL prestou to
do o aux1110 necessário à população desapro
pnada para a remoção de benfeitonas e 
anirna1s para as áreas de terra remanescentes. 
Da mesma forma, foi desenvolvida ampla 
campanha de comun1cação visando m.mter 
a população informada sobre os serv•ços que 
se realizam na Bac1a do no lguaçu. 

INVESTIMENTOS 

Até fevereiro. 480 milhões de dólares 
foram investidos na obra de Foz do Are1a, 
devendo-se destacar que no período 79/81 
estão sendo investidos 5 I% do total do custo 
do emprcendtmen to. 

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA ~~ COPEL 

COPEL 
Bolcum b1mc,tral cdnado pela " "c"ona de Relaçoc~ Pública\- ARP _ 
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CONTRATO COPEL X MILDER KAISER 

COPEL e Milder 1-.ai~r a»inamm .:onrrato 
em 19103,80 - para eloboraç:ro do projeto da 

U>ma de Segredo, próximo empreendimento hidrc
létrico da Lmpresa. 

btiverom presentes o Governador Ncy Braga, 
o Pre>idcnte da COPEL Dougla~ Souza Luz .. o Di· 
retor de Engenharia e Con>truçõc~ lindolfo 
Zimmer, além dos Diretores da Mlldcr Kaiser. Dr 
Fernando Luiz Corrêa de AzcVL•do c Brasil Pinheiro 
Machado, Presidente e Dirctor Tecmco respcctl· 
vamente. 

SEGREDO 
Enquanto se desenvolve o progran1a de eletri· 

ficação do Paraná, com a extensão do sistema 
COPEL a todas as unidades economicamente ativas 
do Estado, a concessionária não se descuida de au
mentar a geração própria de energia que dará su
porte para as metas previstas. 

Consoante as Diretrizes Globais do Governo 
Ney Braga, a oferta crescente de energia elétrjca 
para as necessidades do mercado consumidor é um 
dos meios de difusão do bem-estar social e de ele
vação da renda real pessoal, face aos estímulos que 
representa na dinamização da economia e criação 
de maior número de empregos. 

Nesse sentido, foram decisivos os esforços do 
Governo do Estado para conseguir a concessão de 
um novo aproveitamento hidrelétrico que pudesse 
garantir a auto-suficiência energética da COPEL. 

Com base nos estudos preliminares sobre a ba· 
cia hidrográfica do rio lguaçu, a COPEL requereu 
ao Ministério das Minas e Energia, em 17 de abril 
de 1979, concessão para construir a usina de Segre
do, no rio lguaçu, com potência final instalada 
de 2.100 MW. 

Alguns meses depois, durante visita do Presi
dente João Figueiredo ao Paraná, a autorização foi 
comunicada pessoalmente ao Governador Ney 
Braga, daí se transformando no Decteto 84.209, 
de 14 de novembro de 1979, que outorgava o direi
to de construir a nova usina e o respectivo sistema 
de transmissão. 

A usina de Segredo será localizada na divisa 
dos Municípios de Mangueirirtha e Pinhão, a 350 
quilômetros de Curitiba e próximo à foz do rio 
Jordão. 

Ao final do ano passado, o projeto básico da 
hidrelétrica ~tava em fase de execução, já com as 
principais características da obra defWdas. 

A Barragem de enrocamento com face de con· 
creto tem 700 m. de comprimento na crista e 
145 m. d.: altura máxima, enquanto a potência fi· 
na! atingirá 2.100 MW, com seis geradores de 350 
MW. 

Estão programadas escavações de 6.000.000 
m3 cm rocha; barragem, com volume de 7.000.000 
m3; e concretagem da ordem de 450.000 m3. 

A área do reservatório abrangerá 80 km2, não 
havendo, porém, inundações de cidades ou vilas, 
em virtude das condições topográficas favoráveis e 
das áreas adjacentes com pequena densidade demo
gráfica. 

De acordo com estimativas, o custo da primei· 
ra fase da usina (para operar com 50'll' da poténcia 
final) deverá situar-se em torno de 500 milhões de 
dólares, com início de funcionamento em 1986. 

COPEL E CAEEB 
ASSINAM CONTRATO NO RIO 

Foi assinado, no Rio de Janeiro, contrato de 
Pre~tação de Serv1ços entre a COPEL e a Compa· 
nh1a Aux1har de Empresas Elétncas Brasileuas -
CAI:.EB. Representando a Conces~ionária de 
cnergra do Paraná, estavam presente~ Douglas 
Souza Luz e Paulo Procopiak de Agu1ar, Presiden· 
te e Diretor Ecooômico·Financeiro, respectiva· 
mente. A CAEEB esteve repre>entada por >eu Pre· 
sidente NcyWebster AraÚjo c seu DirctorComercial, 
Ernesto Gurgcl Valente. 

APLICAÇÃO 

Este contrato tem ~ua origem em outro que 
a COPEL a'~mou em 1979 com o Banco Mundial, 
no valor de US 109 milhões, denominado pro· 
jeto BIRD 11. 

A CAEEB prestará serviço> de assessoria geral 
junto à Cacex. Con:.elho de Política Aduaneira. Su· 
naman c Concorrência~ Públicas no que se refere à 
importação de bem e/ou equipwnentos financ1ados 
pelo B1RD 11. 

O' rccur<os provenientes do contrato com o 
Banco \lund1al serão aplicados na construção, am· 
phação e melhoramentos em 16 subestações de 230 
kV, 19 subestações de 138 kV e 29 de 69 kV; cons
trução de 360 km de linha~ de transmissão em 230 
kV , 480 km de linhas de transmissão em 138 kV; 
140 km de linhas de transmrssão cm 69 kV; con,. 
trução de 2.850 km de linha> de distribuição cm 
34,5/13,8,1.360 novos CirCU ito~ do distriburção em 
34,5/13,8 kV; aqursição e mstalação de 102.300 
lummárra<; melhoramentos d~ laboratório e cons· 
IIUÇÕC> CIVI ~. 

Al~:m disso, 'ierào hgados mais 415.000 novo> 
comum1dorcs. 40.000 consumidores de bai.xa ren· 
!LI e 50.000 usuário> rurai>. 
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Trata-sede uma das obras de menor custo deo· 
tre todas as que estão em vias de serem iniciadas 
no País. Como se sabe, o rio lguaçu, por suas carac
terísticas especiais, tanto nas usinas já e.xecutadas, 
como nas em execução e a executar, revelou-se o 
mais económico do Pais. 

Face às características semelhantes com a usi· 
na Foz do Areia, em construção no mesmo rio 
lguaçu, a COPEL poderá aproveitar a experiência 
anterior e toda a equipe técnica no novo empreen
dimento, com vantagens para maior rac ionaJjdade e 
rapidez na execução das diferentes etapas da obra. 

MAIS DUAS SUBESTAÇÕES 
EM AÇAO 

Com a presença do Pre~idente da ELETR(). 
BRÁS Maurício Schulman, Secretano das Fman
ças Edson Neves Guimarães, Prefeito Jatme Ler
ner, Presidente da Càmara Municipal de Curitiba 
Donato Gulm e Duetores da Empresa, foram inau
guradas - no dia 29.03.80 - as Subestações de 
Pmheirinho e Cidade Industrial de Curitiba 
Somando uma potência de 82.670 kVA, as Subes
tações atenderão às cargas dos bamos da região 
do Pmhetnnho e às carga5 mdusuia1s, respectiVa· 
mente. 

Na foto, momento em que Maurício Schul
man, Douglas Souza Luz e Jaime Lemcr acionavam 
a chave de ligação !LI Subestação C1C. 

u 
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SUBESTAÇÃO MOVEL COM 25.000 kVA 

Dou!(las Sou=a Luz e Antonio Soares Di11iz. Presidente I! Diretor de Operaçoe~. na l•tsita de inspeçtio 
à Subestação Mó•·el 

LT URBANA COMPACTA COM 
CARACTERI'STICAS TECNICAS 
PIONEIRAS 

A COPL:.L (SEC-DPL T) concluiu o con~

truç:Jo da LT 69 kV Santa Qu1tér13 Siderúrgica 
Gua1ra, cUJa fmdlidade é melhorar o atendimento 
àquela indústria e. ao me~ o tempo, elev:tr a quall
_dadc do fornecimento de energia elétnca ao\ 
comumidores dos bauro~ adjacente,. 

t\'>J ohra, com 3,5 km de cxten~o. 40 estru· 
turo' de concreto armado, fo1 construída numa 
reg1:Jo urbana, dcnc;amente habitada c -.em po~'i
bllidode d" se ter faixa de servitllfo, fatore~ que 

~e con~tltuc:m ~m ~no~ obstúculo, ~ 1mplantaç:Jo 
de linhas de transmbs:Jo urhanas 

Por eS>a raz:Jo, a LT merece espccml rclc
v:incw, sobretudo porque, obJCtlvando superar 
tais dificuldades, a COPEL, de forma p1onelrll 
no Bras1l, fo1 forçada a desenvolver uma tecnologlil 
propna para L rs compactas. 

Lm face do emprego dcs..a nova técmca de 
conmuçao de LT~ c de ISOladores rig1dos, t1po 
pedestal, a refenda linha rc,·estc--.e das ~intes 
caracterÍsticas peculiares, que a duercnc1am das 
hnhas convencionais dunensoes das estruturas 
reduz1da~ ao mínuno poss1vel. espc!cialmcnte 
quanto ã altura e ao espaço ocupado pelas fun· 
daçoes, menos espaçamento entre fase~. inex 1v 
tência de faixa de ~md:Jo. nex lbi!Jdade no tra· 
çado da L T, sunphcl(iadc na conflguroç:lo du 
hnha, proteçao elétnca e mecãmca para evitar 
a queda de condutore~ e Jsol:ldores no o;olo , po~te~ 
e~pecJalmente projetado~ para pos~utrem maJor 
remtência a eventuais choque\ de veículos 

Ao projetar e~ L T. a COPEL teve espec13l 
preocupaÇ:Jo com a segurança e a estética, por 
locahzar-sc em reg.ao urbamzada 

Relativamente ã segurança, foram anah'illdas 
(até onde previsível) todas as pos~íveis causas de 
nc1dente' que pudcs-.cm envolver a hnha. Para 
algumas hipóteses, as mcd1da~ preventivas normal
mente adotadas foram duplicadas ou até tnpll
cada' "'lo que concerne ao aspecto estét1co da 
hnha, a COPEL, procurando respe1tar a crescente 
cono;cJenttZaç3'o da populaç:Jo quanto à poluJC;3'o 
VI\Ual da~ grandes Cidades. nll'o mediu esforços 
para, ta nto quanto possível. dotá-la de u ma confi
gurnçtro discreta e simples. de modo que sua apa· 
rência nao venho a contrastar com o aspecto nor· 
mal das ruas. 

OUTRAS CONCESSIONÁRIAS 

J:. oportuno ressaltar. lambem. que essa mo
vaç«o vem de~-pertando real interesse por parte 
de outras concessionária~. algumas das quai~ pre
tendem mandar engenheiros com a finalidade de 
absorverem. com os técn•cos do DPL T, a nova 
t ecnolog~a . 

Sem dúv1da, es~ rcaltz.açao se constitUI em 
ma1s um s~gnúicatJVO fe1to da COPEL, po1s face 
ao creo,cente aumento na demanda de energia, 
o;obrctudo nos ultunos 10 anos, eso,a tecmca abre 
novo' e prom•~~ores horiZontes, permnindo aten· 
der com ma1or eficJénciJ aos centros consum 1dores 
da~ grandes Cidades. 

l.,ma 'óUbe~tação completa. porém móvel, foi 
adqu Indu pelo Governo Ncy Braga, a traves da CO
t>l L. para servir de retaguarda às subestações de 
distribUIÇão do ~btema, pOsSibilitando um restabc· 
lcc•mento fácil e rápido do '>l!rvu;o. durante emer· 
gências como falha' de transformadores. inunda· 
ÇÕô. t.:mpcstadcs. mccndios ou qualquer outra 
ocorrcnciu onde componente' de umn subestação 
c\l,tcnte seJam danificados ou inuuhzados. 

SIMILARES 

l '\istem, no Bm,il. onze \Ubc~tações mów1~. 
u tllizadas por concc~\lonúrius de energia elétrícu do 
Rio de Janeiro. Süo Paulo, Mma~ Gllruis c Rio 
Grande do Sul. A ,ubl!,tnção móvel, adquuída 
pd;~ COPLL, embora tenha a mc,mn potênc1a que 
u da Cl.Ll (RS) a ma1or até entiio - d1fere 
daqurla pelo fato de 'cr a pnmcira e'\lstente no 
Bras1l, cqu1pada com transformador de 3 enrola· 
mento\. 

1:.\ta é uma qJbestação completa. compacta· 
da. montada sobre roda~. autónoma, apta a sub~
tiluir qualquer subestação da COPEL dentro de sua 
clu~se de tensão e Junnação de potência. 

CARACTERfSTICAS 

f·abncada pela We~unghouse, tem capacidade 
de 25 000 kVA. com mculação forçada de óh:o 
e Yl'ntilação forçada , d.: "'tema tnfá~Jco, frequên· 
"a de 60 I lertz. alta tcns.Jo di.' 138.000 volts. reli· 
~avcl para 69 .000 volh mt.'d1a ten<.ão de 34 500 
volb e bar\a kn<.ão do: 13.800 volh. 

A Subestação móvc!l da COPl L tem 16 ,70m 
de compriml!ntO, 4,20 m de altura, largura de 3.05 
m, pc>~~ndo 52.843 kg, uultZando um cavulu mecã 
mco de 50 tonellldn' para truc1ona·la. 

UTILIZAÇÃO 

f.ntrc outra,, as lunçõc' maJS Importantes da 
\Ubestação móvel da COPL L 'oão assumtr a carga 
de uma rubcstação. quando ne,ta '~tornam ncccs· 
sanas modifica\ÕCS. sem mtcrrup.;ão do ...crviço 
rupldUml!nlc I! n bn1M1 CU\tO, absorver p:trtc da car· 
gn de uma 'óUbcstação c'\l<tcnte, durante certas 
época' do ano, ev1tando ~obrccargas, e permumdo, 
em algun~ ca'tOs, retardar mve\tlmcntos perrnanen· 
tes e de vulto; planeJUmento, para e\ecuç.ão de ma· 
nutcnçõcs, durante as hora' de trabalho disponi
veJ\, -.em interrupçüo do servu;o e grande segurança 
do peS't03l envolvidO nas manutenções; alimentar 
temporariamente, novas c.ugns durante a constru· 
ção de uma ~<~be,tnção, CUJO cronograma tenha \O· 
frido ntra'tO por qualquer razão, evitando a cons· 
trução de subestações provJsónas, geralmente pcri· 
gOQ\ e de alto custo; pcrrni!Jr a substitUIÇãO de 
transformadores em rubestaçõe\, ">Cm ncce~sidadc 
de ligações complicadas~ em tempo relativamente 
curto. 

INSPEÇÃO 

O presJdcnte da COPr L, Oougla' Souza Luz, 
o 0 1rc tor d~ Operações Antomo Soares DlntZ, 
Supcnntendcntes e As~c~~ore~. estiveram em VIsita 
de vcnf1cação à sube~tação móvel, no AlmoxarJ
fado da L·.mpresa, no A tuba, onde ..e encontra para 
uma acurada ln\pcç.ão c ensaio' funcional\ , 

Dougla, Souza Luz d1ssc que a \Ubcstação C\· 

tará dentro de 30 dia\, em cond1çõcs de atender a 
\CTVIÇOs ou a eventuais emergências no sist.:ma da 
Lmprcsu Antes. para ma1or facilidade e func1ona· 
hdade de sua instalação em subestações existente,, 
esta\ deverão ser devidamente adaptadas, parucu· 
larmente no que dtZ re,pcito a ruas de ace~so. cn· 
tradas e pá uos. 

O Pre'l!dentc da COPI L dl\\e, amda. que "es· 
ta subc"ação móvel pela' cucumtâncJas. a ma1or 
do Brasil - é um avanço conSiderável da Empresa 
e uma garanua de ma1or conflabihdade no fornc.·i· 
mento de energia elétnca aos seus milhares de con· 
sumidores". 
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ENERGIA DE BIODIGESTAO 
TEVE ENCONTRO NA COPEL 

Com represen tantes dos três Estados do Sul, 
foi realizado no d oa 29 da feve reiro passado, en
cont ro sobra Boodagestão, na Sede da COPEL. Pro
movodo pala recém-criada Oiratoria da Desenvolvi
manto Energétaco, o encontro teve o objativo da 
apresentar o Plano Global da Regalo Sul, com ra la· 
ção à Boodogestão A exposição foa feota pelo Pro
fessor Edlar o ·Avila do Departamento de Tecnolo
goa Qulmlca da Unaversidade Federal do Paraná. 

O Plano, com o objeuvo de viabilizar a pro
dução de Biogás, Biofertilizante e a redução da 
poluoçio hldraca, ter6 du as etapas: determinação 
quantotat ava e qualltatava dos amumos a recurso$ 
dos Estados do Sul e a construção e operação de 
protótipos que serão usados como unidades de
monstrativas. 

A program8Çio do Plano compreenda áreas 
como " dafinaçi o da fontes altematavu de energia, 
com o objativo da reduz ir o consumo da deravados 
de petróleo a energia alêtrica; produçlo de fertili 
zante orgAnico, em digastores anaeróbocos. a baixo 
custo, 1 f im de propiciar um aumento da produti
vidade agr lcola a a regeneração de matéria orgã
nica nos solo$, além da redução da poluição h ldrica, 
nos setores andustroais- agrlcola e urbano. 

O ponto da partida, segundo o projetO apre
sentado, é o levantamento de dados na Agricultura 
a Pecu6ria, com unadades de benafocaamento, mdus
tnahzação e reslduos urbanos, para odentofocar a 
quantodada e qualidade. 

LIXO PARA PRODUZIR ENERGIA 

"Ltxo urbano e bag:aço de cana l.ào fon te' 
alternativa~ de encrgm ao no"o a lcance", con
forme di\SC o consultor de U'lnas técn1cas M.ahn
moud Farglutl)' 

Na palc,tra que profenu nu COPLL, Maha
moud aprC'>CntOU VáriO\ prOJCtOS b:Í~ICOS Vl'ian· 
do o co-geração de cnerg111 eletnca a pan1r do ba· 
gaço de cana provcmcnte da~ demlarm\ de álcool 
c o aproveitamento do lixo urbano. 

Segundo explicou o engenheirO Pedro Demc
terco. Diretor de Desenvolvimento Energético, na 
COPI- L. dentro de um mê~ ~rá uucmdo o proJeto 
hásaco, nc~ ..entido. Por um prazo de 8 ou 9 me· 
~e~ c~s estudo' cHarão o;cndo dc..envolvtdos, para 
dcpots <er avahada a viabilidade dos mesmos 

O Pres1dentc da COPEL Dougla\ Souza Luz e 
o Diretor de De'\Cnvolvtmen to Energético partiCipa
ram da palc~tra de Mahamoud. 

1980 - NOVA ARRANCADA DO 
TREINAMENTO 

Muitas realizações marcaram o Departamen
to de Desenvolvimento de Peuoal, em 1979. En
tre elas, a de superar em mais de 4 7% o número de 
empregados treinados. comparativamente a 1978. 

Para este ano, as atividades de treinamento es· 
tão sendo aanda maas intensificadas, com vistM a 
cumprir um cronograma de cursos que prete nde 
treinar cerca de dois mil e q uatrocentos emprega
dos, o que caracteriza bem o esforço da Compa nhia 
em promover a capacitação profissional dos seus re
cursos humanos. 

A Divisão de Capacitação Técnica deverá rea
lizar du rante o ano cem cursos de formação e reci
clagem, envolvendo a participação. entre e letricis
tas. técnicos e engenheiros, de aproximadamente 
1.600 empregados. A linha de treinamento da 
DVCT conta atualmente com 55 c ursos, voltados 
para as éreas de Telecomunicações. Geração, Trans
missão e Distribuição de Energia Elétrice. 

Apesar da ampll11ção da sue linha de cursos 
- atualmente são 64 programas -manteve-se inal-

O Profauor Edlar expõs. ainda, sobre a pré
dafinação dos núc leos de localização e dimensio· 
namento, d isponibilidade de matérias primas e 
carecterlsticas dos produtos - fertilizante o rgâ
naco e boogás. 

O encontro foa promovodo pela ODE d a CO· 
PEL para engajar os estudos já fe itos e conhecidos 

dependendo da viabilidade - ao Plano Global 
que prevê, a inda, um projeto com o objet ivo da 
produzor composto s lfquidos ou estáveos a partir 
do me tano, além da produção d e Btogàs e Biofer-

terade a qualidade do treinamento da Copel, fato 
muito importante para a consolidação do prestfgio 
e pro1eção desfrutados pela Empresa. neue campo, 
1unto às demais companhias nacionais do setor 
energético. De fa to, o nosso treinamento possui 
hoje uma posição de destaque, resultado de um tra 
balho tecnicamente bem planejodo e execu tado ao 
longo dos anos e cuja continuidade está auegurada 
pela linha gerencial adotada pala Companhia, que 
reconhece ser decisivo para o seu futuro investir 
no desenvolvimento do homem. 

O Departamento de Desenvolvimento de Pes
soal, in iciou, no ano passado, o "Programa de De
senvolvimento Gerancial", CUJO pressuposto básico 
é o de que o homem não evolui tanto por meio dos 
outros como por si mesmo. Por isso, o PDG propõe
se a estomular o autodesenvolvimento do gerente. 
levando-lhe, através de seminários compactos. en· 
sínamentos que possam ser aplicados em sua atua
ção profissional, e procurando, ao mesmo tempo. 
despertá-lo para a importllncia do seu desenvolvi· 
manto pessoal. A receptividade tem sido das me· 
lhores, assegurando o acerto da escolha do método 
e do conteúdo do programa. 

Neste ano, além do Seminário sobre "Técni
cas de Re uniões. Análise de Problema a Tomada de 
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t ilizanta a partir do lixo domástoco a 8$QOlo sanitt
rao. 

PRESENÇAS 

O encontro contou com a presença da repre
sentante$ das Secre tarias da Planejamanto dos tri s 
Estados, dos Conselhos Estaduais da Energia, da 
Universidade Federal do Paraná. da Universidade 
Estadual de Maring6. da Emater/ Acarpa, Elatrifi
C8Ção Rural de Santa Catarina - ERUSC e da fi r
mas privadas. 

Decisão". iniciado em 1979, serão lançados mais 
dois, abordando os temas "Motivação e Comporta
mento". "Prindpios Básicos de Análise Transacio
nal Aplicados A Organização" e "Comunicação Em
presarial" 

O Departamento de Desenvolvimento de Pes
soal continuará a concentrar esforços no sent ido de 
"interiorizar", tanto quanto posslvel, as atividades 
de treinamento. Exemplo concreto são os Seminá
rios de Desenvolvimento Gerencial, que já vém sen
do realizados tanto na Capital como nas sedes re
gionais - Londrina, Maringá, Cascavel e Ponta 
Grossa. Os seminários realizados no interior têm re
cebido amplo apoio das Superintendências e Cen
tros Regionaas. garantindo o seu sucesso. 

Aspecto importante a ser destacado é o que 
diz respeito à utilização de Recursos Humanos do 
outras áreas para desenvolvimento da programas de 
treinamento. Profissionais qualificados de outras 
unodades estão con tribuindo em atividades coor
denadas pelo DPDP, caso dos programas SIVE -
Seminário de Iniciação â Vida na Empresa, AENE 
- Apresentação da Empresa ao Novo Empregado, 
Curso de Aperfeiçoamento de Secretárias, Curso 
de Manutenção de Baterias e vários outros da res
ponsabilidade da Divisão de Capacitação Técnica 
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Affonso Miessa, Bodas de Ouro e homenagem 
Cercado pelo carinho de seus filhos, netos, 

biSnetos e de múmeros am~gos, o casal Affonso 
Miessa comemorou suas Bodas de Ouro. Já apo
sentado. após cinqüenta anos de atividades, Miessa 
continua chefiando o Escritório de São Paulo, on
de sua presença eficiente c amiga é uma tranqüili
dade para a COPEL e uma alegria para todos os co
pelianos que o procuram. 

O coso/ Elza/Affonso Miesso, durante o ceri
mônia Religioso. 

remanejamentos 

A PRESIDENCIA RESOLVEU: 

CRIAR 

1. A DIRETORJA DE 
DESENVOLVIMENTO ENERGJ::TJCO 

6 

A medida tem por objetivo adequar a estrutura 
organizacional da Empresa, visando a opera
cional izaçê'o das atribu içOes que a COPE L 
passará a assumir em decorrência da ampliaçS'o 
de seu objeto social e das disposiçoes do De
creto Estadual n~ 1869, de 30.01.80, que ins
tituiu o Conselho Estadual de Energia. 

À nova Diretorla competirá gerenciar as áreas 
responsáveis por: 

a) Estudar, projetar e construir sistemas de 
produça-o, transporte e distribuiçS'o de 
energia, nS'o compreendidos dentre as 
atribu içOes de outras d lretorlas. 

b) Coordenar a execuç!To dos programas 
do Plano Energético do Paraná. 

O Conselho d$ AdministraçS'o da Companhia, 
reunido na mesma data, e legeu para Diretor 
de Desenvolvimento Energético o Eng~ PE
DRO LUDOV ICO DEMETERCO. 

Os seguintes órga'os, subordinados dire
tamente d DOE: 

1.1 - Superintendência de Projetas 
Energéticos 
1.1.1 - Objeto: 

a) E laborar os estudos de 
viabilidade técnica e eco-

HOMENAGEM 

A Diretor ia da Empresa, nas pessoas do Presi
dente Douglas Souza Luz e Diretor Econôntico-Fi· 
nanceiro Paulo Procopiak de Agu1ar, e em nome de 
toda a fam flia copeliana, homenageou o colega 
Affonso Miessa em seu local de trabalho. 

Na opor tunidade, Douglas Souza Luz entre
gou uma medalha a Miessa, enfatizando que ele 
"é um exemplo de dedicação, perseverança e 
honest idade profissional, cügno de ser espelhado". 

Ressaltou, ainda, que foram companheiros na 
Eletrocap "ajudando a constrUir aquela que é, até 
o momento, a maior hidrelétrica em operação pela 
COPEI:. e uma das maiores obras de engenharia do 
País". 

Paulo Procopiak cüsse que "a Diretoria da 
Empresa fez questão de homenageá-lo em seu local 
de trabalho, para que tivessem oportunidade de 
participar da homenagem, seus colegas que durante 
tantos anos vêm ajudando a coordenar aquele Im
portante setor da COPEL". 

Ao final, Miessa agradeceu a honra da home
nagem e disse estar orgulhoso de trabalhar ao Lado 
de um pessoal tão amável, compreensivo e dediCa
do como o da COPEL. 

PartiCiparam do acontecimento, além dos em· 
pregados da ESPA, todos os empregados do escri
tóno da Eletrosul, em São Paulo. 

A ed1toria do Copellnformações tem a abso
luta certeza de que a fam111a COPEL endossa esta 
smgcla homenagem que se presta ao amigo AFFON· 
SO MIESSA e digna esposa. 

nOm ica dos projetos ener
géticos, bem como desen
volver o planejamento e 
os projetos básicos e exer 
cutivo dos mesmos. 

bl Padronizar e normalizar 
os materiais e equipa
mentos, bem como a 
respectiva montagem e 
aplicaçS'o. 

c) Participar dos processos 
de compra e inspeçso 
dos materiais e equipa
mentos, pertinentes aos 
projetos desenvolvidos. 

1.1.2 - Sigla: SPE 
1.1.3 - CAR : 47 .100 

1.2 - Superintendência de lmplantaçS'o de 
Projetas Energéticos 
1.2.1 - Objeto: 

al Coordenar e executar 
obras de construça'o de 
sistemas de produçS'o, 
tra nsporte e distribuiçlto 
de energia de competên
cia da DOE 

b) Padronizar e normalizar 
os procedimentos de lici
taça'o, contrataça'o e fis
ca lizaçS'o dos serviços. 

1.2 .2 - Sigla: SI P 
1.2.3 - CAR : 47.200 

1.3 - Superintendência da Coordenaçlo de 
Programas Energéticos 
1.3. 1 - Objeto : 

a) Avaliar técnica e econo
micamente os programas 
do Plano Energético do 
Estado e outros, desen
volvidos fora do âmbito 
da ODE. 

a) Assessorar a ODE na ceie
braça-o de acordos (con
vénios, contratos e ou
tros), bem como acom
panhar tecnicamente e 
avaliar técnica e financei-

_) 

i 
Douglas Luz foz enrrego de medalho. 

ramente a execuça'o dos 
programas estaduaas de 
energia, propondo as res
pectivas liberações de rer 
cursos. 

1.3.2 Sigla : SCP 
1.3.3 CAR · 47300 

DESIGNAR PARA 

2 .1 - Assistente da Diretoria de Desenvolvi
mento Energético, o Eng~ CAETANO 
DA ROCHA BRAGA; 

2.2 - Superintendente de Projetos E nergé
ticos, o Eng~ MUNIR SAAB. 

2.3 - Superintendente de lmplantaçlto de 
Projetos Energéticos, o E ng!J ACH I L
LES RUIZ COLLE ; 

2.4 - Superintendente de Coordenaçao de 
Programas Energéticos, o Eng? JOS~ 
SAPHORES FERRARI. 

CRIAR 

Subord inado diretamente à Superinten
dência de Suprimentos - SSU, o Departa
mento de Compras Especiais. 

1,1 - Objeto: 
Processar as aqu lslçOes especiais vincu
ladas a contratos de empréstimo e 
as importaçoes da Companhia. 

1.2 Sigla: DPCE 
1.3 CAR : 42170 

2 . DESIGNAR para a Chefia do referido Departa· 
mentoo Bel. JOAO GUALBERTO KOWALSKI. 

3. DETERMINAR que a Superintendência de Su· 
primemos, no prazo de 60 (sessenta) dias, 
estabeleça a organizaçS'o da referida unidade, 
até nlvel de Divisa-o ou equivalente, bem como 
as novas vinculaçoes de seus recursos humanos, 
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materiais e flnancerros, decorrentes da decisao 
acima 

DESIGNAR 

O Engo CARLOS J.J MASSUCCI para Supe· 
nntendente de Obras Especiais. 

O Téc. Adm. HUGO DE ALBUQUERQUE 
BARRETO para Assistente da Diretona de 
E ngenhana e Construções. 

O Econ RUBENS HABITZREUTER para 
responder pela Chefia da Assessoria de Rela· 
ções Publicas- ARP 

O Eng!> MÁRCIO PALADINO MESQUITA 
para Assistente de Oiretonu Econõmiccr 
Financeora 

O Téc. Adm. REN~ JOSÉ TISSOT para a 
Chefia do Departamento Administrativo -
DPAD, da Superintendência de Estudos e 
Projetas 

O Bacharel JOSÉ EDÉSIO OE MATTOS 
para a Chefia do Departamento de Recursos 
Humanos- OPRH 

A DIRETORIA 
ECONÕMICO-FINANCEIRA 
DELIBEROU : 

1. CRIAR, na Superintendência de Suprimentos, 
a OIVISAO DE TRANSPORTE DE CARGAS, 
subordinada diretamente ao Departamento 
de Compras 
Objeto Desenvolvimento das atividades neces· 

sárias ã compra de servrços comuns e 
especializados de transpor1B de cargas. 

Sigla OVTG 
CAR 42113 

2 DESIGNAR para a Chefia da Divisa-o ora criada 
o Assistente AdministratiVO RODOLFO BELZ. 

J I 

3 TRANSFERI R para a referida Orvisao os re
cursos humanos e materiais existentes, vincu· 
lados ao Departamento de Compras, Que aten
dem especificamente êQuela atlvidade. 

A SUPERINTENDÊNCIA DE 
OPERAÇAO DO SISTEMA 
RESOLVEU : 

DESIGNAR, com vigência a partrr de 01 março. 
80. o EngO LUIZ FERNANDO LEONE VIAN· 
NA para a Chefia da Unidade de Produç.fo de 
Foz do Areia- UFOA: 

2 ALTERAR, em decorrencia. e com o apcovei
tamento do Eng!> IVAN ANGELO DALLOL· 
MO na estrutura da UFOA, as Chefias das Unr· 
dades de Produç«o de Governador "Parigot de 
Souza' IUGPSl e de Figueira IUFRAI, a partir 
de 01 março.SO 

2.1 - Unidade de Produça'o de 'Gov. Pangot 
de Souza'' 
Chefia· Eng.O URBANO MOREIRA 
FILHO 

2.2 - Unrdade de Produça'o de F1guerra 
Chefia Eng!> ROBERTO YOSHIHIRO 
KOHIYAMA. 

1. SUPERINTENDENCIA 
COMERCIAL DE 
DISTRIBUIÇAO DESIGNOU : 

1.1 - Assrstente Admrnrstrat rvo 
Carlos Nogueira Filho 

1.2 - Departamento Comercial de Drstri· 
butÇão 
1 2 .1 - Divisa-o de lmplamaça'o e 

Controle do Feturamento 
- Econ. Alceu Pinto de AI· 

meida Filho 

Paulo Procopiak enquanto falm·a. na homenaf{elll 

·1Jjonso Mies:.J ladeado pelo Presidente da Empre
sa Douxlas Sou:.a Lu:, Diretor Econõmico·Finan· 
cetra Paulo Procopiak de Aguiar e pelos colegas de 
sen·tço. além elos emprexados du escruório da 
1:.'/etrosul. 

1.2.2 - Divis«o de Procedimentos 
Comerciais 
- Téc. Adm. Benevides 011· 

veira Chiréia 
1.2.3 - Seç«o de Estudos Comerciais 

de Oistribuiç~Jo 
- Econ. R ui Carlos Penteado 

1.3 - D epartamento de MediçA'o de D istr i
bu rç!o 
1 3.1 - Divisa-o de Supervisa-o de 

Mediçao de Oistribuiça'o 
- Eng0 Tomaz Hisatoshi Ycr 

kaichiva 
1 3.2 Divlsao Técnica de Mediça'o 

de Distribu lça-o 
- Eng!> Heitor Dentas Filho 

1.3.3 - Laboratórro de Mediça'o de 
O istr ibu rça'o 
- Eng.O Guo Luen Chang 

1.3 4 Divisa-o de Análise e Con
trole 
- Téc. Adm. Sérgio L Sen

tone Rocha 
1.4 - Departamento de Utollzaç4o de Energra 

1.4.1 D ivisao de Grandes Consu
mrdores 
- Eng!> Reni Antonio da 

Silva 
1.4.2 - Divisa-o de Desenvolvimento 

de Mercado 
- E ng!J José Henrique de 

Oliveira 

A SUPERINTENDENCIA DE 
SUPRIMENTOS RESOLVEU : 

DESIGNAR 

O Bel. GILCEO GARCIA GONÇALVES para 
a Chefia da Divisa-o de Controle de Estoques 
- DVCS do Departamento de Materiais. 

O Engo WOLFGANG DIETER REMBOLD 
para a Chefia da Oivisao de I nspe;Zo e Rece
bimento- OVIR 



REGISTRO DA POSSE: AS FALAS E AS FOTOS 
Durante a cerimônia de posse nas Dire

torias de Desenvolvimento Energético e de 
Engenharia e Construções, Douglas Souza 
Luz, Lindolfo Zimmer e Pedro Demeterco 

Edson Ne1•es Guimarães, Secretário das Filli1nços e represenrante do Gol'emo do Estado, assina o rer
mo de posse dos novos diretores, ladeado pelo Presidenre da Empresa Douglas Souza Luz e Dr. Mauro 
Moreira, Diretor de Coordenação da ELETROBRÃS, além dos demaisDiretores da COPEL. 

DO PRESIDENTE 

Minhas Senhoras e Meus Senhores: 

É com grande MJtisfação que desejo destacar a 
importância, para a vida do COPEL, do posse de 
dois Diretores. 

Sabemos que este ato ocorre em momento de 
especial significação, notado mente em face do a tua/ 
conjuntura, fortemente marcado pela proeminência 
das que&tões Enllrgéticas. 

Na área da Dirctoria de Engenharia e Constru· 
ções, grandes realizações estão sendo concretizados. 
ÚJminhamos para a conclusõo do Usina Hidrelétri· 
ca Foz do Areia, cujo in{cio de operar;.õo está pre· 
visto para o final do corrente ano. 

Também começamos a realizar um outro gran · 
de empreendimento hidrelétrico: a Usina de Segre
do. Paralelamente, estamos intensificando as obras 
de desenvolvimento dos sistemas de transmissão 
e distribuição. 

Um va.sto programa, porronto, encontra-se em 
andamento nessa área, da maior importância, tendo 
em vista a missão do COPEL de servir ao povo de 
todo o Paraná. 

Por sua vez, a Diretoria de Desenvolvimento 
Energético abrange novas atividodes da Empresa, 
que passa a atuar em outros campos do energ10, 
além da eletricidode. Essa transformar;.õo proces· 
sou-se com base na Lei Estadual nP 7.227, de 
22/10179, que ampliou os objetivos "da COPEL. 

A COPEL, com a criação do nova Diretoria e a 
participação de todas as suas áreas a.tsume, portan· 
to, a árdua misJô"o de colaborar com o grande esfor· 
ço nacional para alcançar soluçlilN alternntivas do 
problema energético, decorrente da crise do pe· 
tróleo. 

Consrderamos oportuno realçar a importância 

do ação do COPEL para a efetiva concretização, 
quanto ao setor Pnrrgétic-o, do Plano do Governo 
Vey Braga, para o quadriénio 1980/83. 

O Brasil é gr,u,Jr• consumidor de uma fonte 
primária de energia - o petróleo. do qual é depen· 
dente cm função do Psh'uturo de consumo, cuja ai· 
teração requer longo tempo. 

Todo via, duas outras fontes de energia primá· 
ria S(io extremamente promissoras para o Pa{s: os 
recursos htdricos e as reservas de carvão. 

O Paraná, neste particular, gora de condições 
invejáveis, quanto à energia l1idrelétrica e em vista 
de suas promissoras perspectivas referentes às reser· 
vos ca.rbon iferas. 

Os objetivos de desenvolvimento a que se 
propõe o Estado trazem implícita a acelerado ex· 
pansão dos n(veis de consumo de energia elétrica. 

Observe-se, amdo, que o Plano do Governo do 
Estado estabelece a participação do Paraná em ini· 
ciativas que se coadunam com os objetivos nacio
nais, voltados ao equilfbrio do balanço de paga· 
mentos, mediante a poupança e a 1ubstituição do 
petróleo. 

Com a recorrência do crise do petróleo no pri· 
meiro semestre de I 919 - determinada pP/a revolu· 
ção do lrã - as economias do Brasil e dos pa{ses 
ocrdentais foram nova e fortemente abalado.s. 

O Presidente Figueiredo fe;, em conseqüên
cia, dramático pronunciamento sobre o 1J8favamen· 
lo do crise e criou a ComisJô"o Nacional de Energia. 
Essa iniciativa foi completado, em princípios de 
agosto, pelo Decreto-Lei que instituiu o Programa 
de Mobiliraçõo Energética, assegurando-lhe recur
ms financeiros. 

No Paraná, um grupo de trabalho esrudova as 
linhas de açõo do Governa Estadual, para a busca 
de fontes alternatrvas de energia. Em seqüência, já 
em agosto de I 919 foi criado o Conselho Estadual 
do Carvão e Fontes Não-Convencionais de Energia. 
que realizou diversos estudos e elaborou a ''defini· 
ção preliminar do Plano Energético do Paraná", 
trabalho esse concretizado mediante a eficiente 
colaboração do1 órgãos estaduais nele envolvidos. 

PermiiDm-me lembrar que no durcurso de pos· 
se arrrmei que mmha atuaÇiio na COPEL iria obje
tivar, necessar10mente, o atendimento de novas 
etapa.t. 

Assim, é com satisfação que, menos de um 
ano após, vejo estar sendo passivei à COPEL criar 
uma nova Diretoria, voltado especificamente para 
as alternativas energética.~. 

A COPEL inicia hoje, em verdade, uma nooo 
etapa, divisando novos horizontes, muito amplos e 
a indo mais rl'pletos de desafios. 

O Brasil precisa de soluções para a crise do 
petróleo. 

O Paraná desep e pode ajudar o País nesMJ 
empreitado difícil, mediante o aproveitamento efe· 
tiuo de seus recursos naturais e a mobilização do oa· 
pacidodP de trabalho do sua gente. 

Na ação com tDI objetivo desenvolvido em 
nosso Estado, marcado por importantes iniciatiuas 

fiZeram uso da palavra. A seguir, transcreve
mos na íntegra o teor dos discursos. 

tomados pelo Governo Estadual, à COPEL compete 
papel fundamental. 

Sabemos que a complexidade do questão ener· 
gética nõo pPrmite a obtenç4o de resultados ex· 
presSIVOI a curto prazo. Por i11o, muito importante 
é estarmos consc1entes de que, como em todos as 
longos caminhados, os nossos primeiros pa.ssos são 
os mais imporiDntes. 

A&~im, expresso minha convicção de que a 
noua etapa que a COPEL inicia haverá de represen· 
tar a continuidade daquele trabalho dedicado 
que muito bem coractPriza nos&a Empresa e, certa· 
mente, propiciará significativas contribuiçQes para 
que nosso Pais supr:>re as dificuldades imposta.t pela 
atual crise internacional do petróleo, hoje mau 
grave e ameaçadora. 

A partir deste momento, dois novos com
panherros -ambos destacado• membros do quadro 
de pe11oal do COPEL - pasMJm a integrar aDireto· 
ria do Empresa. 

O Eng!> Lindolfo Zimmer assume o cargo de 
Diretor de Engenhar10 e Construções, em face do 
renúncia do Eng!> Rogério Moro, a quem externo 
os IJ8fadecimentos Pf'la colaboração prestado. A 
Lindolfo Zimmer desejo manifestar a conrwnça de 
que alcançará pleno êxito em suas nova.s funções. 

O Eng!> Pedro Demeterco assume a responsa· 
bilrdode do nova Diretoria de Desenvolvimento 
Energético. Nossa convivência prorusiona/ também 
me infunde a certeza de que Pedro Demeterco rei· 
ponderó à altura aos desafios de seu novo cargo. 

Convocados, e.,.,es dois companheiros aceiro
ram a árduo incumbência de dirigir importantes 
áreas de atuação do COPEL, em momento de espe· 
cio/ importância, em face da crrse Energética. 

O Presidentr }oão Figueiredo, no mesmo d/5· 
curso antPs mencionado, folou exawmente em 
convocação neste& termos: 

"Convoco todos os brasileiros a panicipar do 
esforço, que não é s6 governamental ma.t de todos 
nós, para a soluçõo do problema energético. O po
vo brasileiro tem revelado .rua capacidade de res· 

EM SfNTESE, C 

LINDOLFO ZIMMER, 37 anos, natural de 
Canoinhas. SC, casado, Engenheiro Mecâni
co e Economista fonnado pela UFPr. 

Executou trabalhos e desempenhou car
gos de relevância na Usina Governador "Pa
rigot de Souza", chefiando o setor de Mon
ta&ens Eletromec4nicas, de manutenção ele
tromecànlca e do setor de Ge.raçào e Trans
missão Caplvari·Cachoeira. Na usina de Salto 
Osório preparou o Canteiro de Obras, fisca
lizou as montagens. ensaios e colocação das 
equipamentos: mais tarde foi coordenador 
de Salto Osório. durante a conclusão das 
obras civis, fechamento do rio e fonnação 
do reservatório, testes e entrada em ope.ra
ção das urudades da usina. Em 1972 foi 
Assistente da Superintendência de Geração 
e Transmissão e Superintendente de Obras 
Especiais em 1979. 

Zunmer fo1 ainda Chefe do Departa
mento de Engenharia Eletromecãn.lca. órgão 
coordenador e fiscalizador do projeto relati
vo aos equipamentos eletromecânicos para 
Foz. do Areia, incluindo as definições de ca
racterísticas básicas, elaboração dos cade.rnos 
de encargos, inclusive da montagem, estudos 
e aprovação do projeto final. pré-qualificação 
e concorr~ncla, avaliação de propostas, 
acompanhamento da fabricação, inspeção 
e recepções, coordenação das operações de 
desembarque e transporte até a obra. 

Participou de vãrios Semlnárlos e Sim
pósios: tem curso sobre "Comércio de Tec
nologia" realizado pela FINEP. estudo para 
utlllzaçào da Subestação blindada em SF--6, 
viagens de estudose inspeção nos EUA,ltália. 
Canadá, Alemanha. França e Japão: partici
pou t.ambêm de Simpósios sobre turbinas, 
na VOITH S /A. 
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pondPr ao.• dt•11Vfio.t. Com ••.uu •·apttruiodP trPmus 

solucionar o questão da I'IINGIO " CO/I.<truir olicl'r· 
ci'J rnabolá•~·ís poro o nosw de.H'IIUOinml'nto I'CO· 

nôm i~o e l()cial ". 
O PorollÓ elló respondendo uos rnquíe1Dnte1 

de11Vfio• dd crÍIP enl'rgttrro, 10b orrentação de Ney 
Braga. eujo uocoçõo de estadista e Amor oo Poro nó 
e ao Bmsil Mio poderosos e&t(mulol o todos que 
trobolhom 10b 1uo liderança. 

Muito Obr~godo. 

DO DIRETOR 
DE ENGENHARIA 
E CONSTRUÇOES 

Senhoras e Senhores. 

lnrcwlmente, deseJO expressar a enom1e satzs· 
fação que sinto neste momento por ter rido esco· 
lllido para titular da Dtretoria de Engenharw e 
ConstruçlJes da COPEL 

Registro. po1s, o ttstemunho de mmha supe· 
rior gratidão ao Go1·ernador Ney Braga, assinalando 
que procurarei oferecer, no dtsempenho do cargo 

; CURRrCULOS 

PEDRO LUDOVICO DEMETERCO nasceu 
em CUrlUba em 19.09.40 e e Encenheiro 
ClvU pela ücola de Enaenharla da UFPr. 
f,prmado com o pré.m.lo de Mérito Escolar. 
E cuado com Alba Bag&lo Mo~ealewakl e 
paJ de tr4!• fllbos: Carla. Marco e Paol.a. 

ln&l'essou na COPEL em 1964, quando 
se Iniciava a construção da Ualna HldrelHrl· 
ca de Salto Grande do Iauaçu. Parucipou 
do Comlt4! Sul que defiruu os aproveltaroen· 
tos hidrelétricos da Re&ião Sul. em especial 
de Salto 016rto. Salto Santlaao e Se&l'edo. 
Partlclpou tambtm da construção da Usina 
Hidrelctnca de Salto Osono como chefe do 
Departamento do mesmo nome. Em janeiro 
de 1974 afastou-se do quadro da Empresa 
para ln&l'elllar na área da ln.lclaUva privada. 
Neltc pcnodo (1974/78) atuou no crunpo 
da pr~fabrlcação leve de edificações junto a 
alaumu empresas, tais como: ltalpu. UNI· 
CON. Eleuosul e COPEL. 

Em fevereiro de 1979, convidado a ln· 
tearllr a equ1pe do novo Governo, usum1u a 
Dlretona Geral da Secretaria dos TTanspor
tes. novamente como ~nlf'nheiro da COPEL. 
e a Secretana Executiva do Conselho Es
ladual ' do Carvão e Fontes Não.Convencio· 
nw de Ener&J.a. que elaborou a "Definição 
PreUmlnar do Plano Eneraetlco do Paraná". 
Recentemente exercia a função de Assl~ 
tente da Presidência da COPEL at~ a instl· 
tulção da DOE. 

Além de atlvidade no maaistérlo. Uca· 
da ao campo das estruturu. Pedro Deme
terc:o fel' vários cursos e está!Pos no Brasil e 
no Exterior, relativamente a projetos huire
lelrlcos e p~fabrlcaçio Industrial. 

que ora assumo, o melhor das mmhas capacidades, 
a fim de co"esponder a confiança em m1m deposi
tada. 

Cumpre-me. amda, extemar os meus mais sin· 
ceros agradtcimentos a todos os Companheiros 
qut. di! alguma forma, contribulram para o desen· 
1•o/vimenro de minha ca"erra, particularmentt à 
minha esposa, companherra de tantos anos, pelo 
seu estimulo e encorajamento constantes. 

Considero rambém muito imporrame relem· 
brar, neste instante, o inicio de minha carreira pro
fissional em 1966, quando tivt o pnv/fégio de par· 
ticipar da construção da Usí11a "Governador Pari· 
got de Souza'', mtegrando cotsa equipe de profis· 
sionais liderada ptlo Enl? Douglas Souza Luz. llojt 
nosso Drretor Presidentt. 

Desfrutei, assim. da feliz oportunidadt de 
convn•er com uma equipe de trabalho de excepcio
nal 1•alor, numa Empresa qut procurava o próprio 
desem•olvimento em consonôncia com o cresci· 
menro económico do Estado. 

Nesses quatorze anos dt COPEL. venho par· 
ticipando intensamente das grandes realizações da 
Companhill, particularmente da 6rea de Engenharia 
e Construções, não podendo deiXar dt expressar 
o meu profundo orgulho pt/o fato dt ter sido clra
nwdo a dirigi·Úl. 

Apraz-me também assinalar que tste ano Si! 

reveste de especial significado para a Emprtsa, 
face o inicio de operação da Usina Foz do 
Areia e com a continuidade da Realização de gran· 
dts empretndimentos, entre os quais a Usina 
Segredo uma das obras hidrelétricas de menor 
custo no Pal!. Estard a Dirttoria dt Engenharia 
i! Construções, dessa fomra, dando cumprimento 
a mais alguns dos rmportantts ob}etivos da Em· 
prtsa. 

Finalizando. reituo meu firmt propósito de 
continuar dedicando todo o mt!ll vigor e o melhor 
dos meus esforços à pltna consecução das tll!l•adas 
metas da Companhia. 

Para Isso. tenho a certeza de que contarti com 
o va/íoso apoio dos meus colegas de Diretoria t 
com a stmpre pronra e tficaz colaboração dos 
demais companheiros da COPEL, em tsptcial da· 
qutlts que comp~t!m a Diretoria de Engenharia i! 
Construçõts. 

Muito Obrigado. 

DO DIRETOR 
DE DESENVOLVIMENTO 
ENERG!:TICO 

Quero extemar, rmcialmente. n11nha profun· 
da satisfação e altgria ao assumir a Dirttona de 
Dtsem•oiloimento Energético qui! ora se implan· 
ta na COPEL. pois a esta mesma Emprtsa, tstão 
lif(ados todos os meus J 7 anos de vida profir:siona/, 
stm exceção 

A minha satisfaçaõ é ainda maior pelo fato 
de ,., a mtegrar uma Dtretorw, ondt tnconrro l'e· 
lhos am1gos e velhos companhetros 

11amftsto tspecilllmeme, também, o meu 
agradecimento ao Go1•ernador .Vey Braga, pela con· 
fiança em mim depositada para a condução da 
nova Dlretorio. 

Somos, todos nós, partes integrantes de um 
Estado que se posicionou perante o Pais, como 
gente organrzada, criativa e de imaginação fértil 
como o nosso solo. 

Tmros dado mostras de que podemos resol· 
~u semprt nonos problemas. demro das malhas 
das mstituiçõts. por nwis sofisticadas qut elas se 
apresentem. 

Uma 1•ez mars nosso Estado, pedaço puJantt 
do Brasil, micia um cammho drrluo e longo, relati· 
vamente iJ crise do petróleo, em que Povo e Gover. 
no decldtrão seus destinos. 

Com os olhos voltados para o futuro ••amos 
traçar e imaginar caminhos realmente dignos de 
nossa Geme 

Eu tetrho a certeza de que isto será consegui· 
do com os homens da espetacular estrutura lluma· 
na da COPEL, com os homens da inicwtiva privada, 
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com o tradicional apo1o dos órgãos estaduars t com 
o esforço dos incansá1•eu batalhadores do bem co
mum - os pulfttcos. qut' tem nosso respeito e ad· 
mrraçtio. 

Os homens desta Empresa j6 dtmonstraram 
sua capacidade pela tigil i! capaz estrutura humana 
que a compõe. 

A os homens da imcilltiva pnvada, a estes o 
meu cumpnmento e saudação pela coragem de con· 
l'll'er o dia a dia com situações adversas e com ris· 
cos Meu profundo respeito pela energica de· 
termmação de rmaginar, crillr e executar. 

O Go1•erno, o Po•·o. enfim. a comunidade to· 
da. sente-se lronraJa em cohtar com ~ .Sas. como 
empreendedores. e por ctrto, /Ires resen·a um lugar 
de honra na História do nosso Estado. 

Aos óf[lâos estaduais a satisfação presente do 

Povo do Parand, pelo Parand em que 1•ivemos . . 
E aos senhores poUticos. homens de aptidão 

nata para a ciencia i! arte de represenrar e conduur 
os homens, a nossa admiração 

O seu trabalho, tem para nós o mais alto con
ceito, pois o seu alcance e objetlvo é o próprio ho· 
mem. 

l:.stas anwdades todas, entrosadas harmonica· 
menti!, são traduzidas pelo Trabalho dt uma gigan· 
tesca estrutura huma110. 

Quanto mais nobre e desprendido for o obJe· 
tivo deste trabalho, tanto mais gratificame serd a 
resposta para todos nós. 

Se o lromtm for nosso obJetivo, como real
mtnrt e de faro o t, nosso trabalho ser6 nobre i! 
dtsprendido e, assim. txtremamente gratijicantt. 

1:.·sta é a forma clara i! objetiva. através da qual 
vtjo a minha missão. E dtste ideal que estarti to· 
modo duranre a minha !(estão 

Asseguro a todos os homens envolvidos nesta 
gigantesca estrutura que terão para seu trabalho o 
meu mcansóvel apoio. e que jormaremosjuntos um 
l'trdadeiro exército 11a dtjesa dos JUStos anSt!ios do 
nosso l:."stado e da nossa Gente. 

A esta mesma estrutura caber6 buscar a soiu· 
ção do problema energético atual. nas fontes rtno
v61•tis de energill, preftrencialmtntt!. 

C por t!Sta razão que o Plano Enugétrco do 
Paran6 que jd começa a nascer, busca do inesgota· 
1•d Sol, como em todos os tempos, as fomras de 
energia para seu sustemo, plama11do e coi/rendo 
energia a cada dia, para que ela não pereça, mas Si! 
peremu até alcançar o tempo dos j7llros dos nossos 
jillros, herderros indiscutlveis do nosso tsforço t da 
nossa mtelixincia. 

E um legado inestimável àqueles qut. preten· 
demos, possam l'Íl'er a 1•ida tm sua fonna mais pie· 
na i! mais realizadora. 

Gostana, fina/menti!, dt t!Xternar um desejo 
que para mim se constitui numa singela mas ver· 
daderra oração. 

''Que toda a capacidade criativa dt nossa Gen· 
ti!. dt cada lromem, .teja ele da cidade ou do cam· 
po. seja aumentada. aguçada e abtnçoada. 

Que toda a bnaginação fértil, caracttrfstica do 
nosso Povo, seja posta em beneffcio do btm·tstar 
dos homens do Paraná i! do ~fundo" 

Muito Obrigado 
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informática 
REDE DE TERMINAIS DE 
PROCESSAMENTO DE DADOS 

Dando início à implantação de uma nova era 
da informática na COPEL, através da descennal.i
zação de terminais de computação, junto às diver
sas áreas da Empresa, a SSP instalou em março 
deste ano o primeiro terminal de computador no 
Edifício Bagé, para atendimento inicial à~ áreas 
da STD, SCD e APL -

Os cemlinais instalados 110 Bagé 

Este processo de descentralização tem como 
objetivo subsidiar a resolução de problemas de tra
tamento da informação. através da uti
lização do computador, tornando-o ma1s acessn·el 
e disponível a todos os técnicos da Empresa. 

A SSP objetiva ainda neste primeiro semestre. 
concluir a I~ fase do seu plano de e.' pansão de ter
minais, que compreende a instalação de 16 termi
nais vídeo e 8 impressores em diversas instalações 
da COPEL, de forma a propiciBI programação inte
rativa, através da linguagem APL e também sub
missão remota de serviços ao computador central. 

Para que se obtenha uma eficiente utilização 
destes recursos é imprescindível a atividade de trei
namento. e para tanto. a SSP já eferuou o treina
mento de cerca de 120 pessôas das diversas áreas, 
na utilização da linguagem APL 

Anteriormente a este plano de descentraliza
ção, a SSP instalou no Edifício Sede, um conjun
to de terminais vídeo e impressores para atendi
mento, de forma centralizada, ao desenvolvimento 
de aplicações e adestramento de pessoal. 

Os terminais da Sede - 59 a11dar 
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SEC E SSP ESTUDAM OTIMIZAÇAO 
DE PROJETOS DE L T's 

A SECfDPL T c SSP DPST vêm desenvolvendo 
estudo~ em conjunto, com a finalidade de vrub1lizar 
a utilização de um programa para computador que 
possibilite a locação otimizada de estruturas de li
nhas de transmissão. Para tanto, 2 engenheiro~ {um 
de cada área) estão trabalhando ne~tes cMudos. 

O programa que o;e pretende implantar, consi
derando sobretudo os re~pectivos aspecto~ técnicos 
e econômicos, f:u a locação das estrutura~ no perfil 
do terreno, determinando ~u tipo e altura. 

1:-.m sua fase eAperimental, o programa foi te~
tado em um trecho de 1 O km de L T {A pu cara na -
lvaiporã). _com estrutura~ metálicas para 138 kV. 
Comparado o :.eu resultado ~'Om o projeto e:'l.ecuta
do pelos métodos tradicionais - mesmo sendo este 
de alta categoria, em função da já comprovad~ ex
periência do projcrista, c face ao seu profundo 
conhe.cimento do tipo de estrutura utilizada - con
seguiu-se uma redução nos custos na ordem de 3%, 
o que, a níveis de preço de março{80, representa a 
importância de CrS235.000.00. 

Na próAima fase dos estudos, procurar-se·á 
apefeiçoar o programa. de modo a possibilitar re
duções de custo~ na ordem de 5% a 10%, o que sig
nifica dizer que, para o mesmo trecho proje
tado, haveria uma economia no custo entre CrS 
390.000,00 c CrS 780.000,00. 

Concretizados os estudos e provada a eficiên
cia deste programa, assim como está prevista, não 
há dúvida de que. colocada em prática tal inovação, 
a COPEL estará dando mais um significativo passo 
para atingir a desejada otimização dos custos das 
lT'~. 

Já para o triênio 81 83, pretende-se utilizar 
o referido programa em apro:'l.imadamente 600 km 
de L T's, nas tensões de 138 a 230 kV, previstas 
para aquele período. 

DIAGRAMAS UNIFILARES POR 
COMPUTADOR 

O DPST - Departamento de Sistemas Técni
C()-(icntífico~ {SSPJ, colocou à disposição de ~us 
usuários, notadamcnte a APL - Assessoria de Pla
ncjamento, e a SOS - Superintendência de Opera
ção do Sistema, uma C:"~. tensão do programa de nu
'o di! potência cm sistemas clétricos, que possibtli
ta a obtenção dos desenhos dos diagramas unifila
res, dirctamentc no computador. 

No dia 27/03 último, o DPST apresentou este 
no' o M:rviço a seus usuários, em reunião realizada 
na~ dependências da SSP. 

O programa está implementado no computa
dor da UFPr. devido a não existência de uma uni
dade traçadora de gráficos ("plotter") na SSP. 

Um próximo estudo a ser efetivado é a viabi
lidade de utilização da unidade traçadora de grá
fico~ do equipamento IIARRJS, instalado no 
COS, para realizar tal serviço. 

O USO DO COMPUTADOR NA 
GERENCIA DE PROJETOS 

O controle de projeto~ através do uso de pro
gramas de computador e a dhseminac;ão da utiliza
ção efetiva deles. pela~ prôprias áreas que os ne
cessitam. foi o cnfoque básico do "I CURSO DE 
PROJACS - Project Analysis and Contrai System': 
promovido pelo DPST - Departamento de Siste
ma~ Técnico-Científicos (SSP), do qual participa
ram a Sl:.C. SOE e STD, num total de 12 técnicos 
e engenheiros. 

Cursos e suporte técnico desse gênero são es
senciais no Modelo de Atendimento do DPST às 
necessidades de prestação de serviços de processa
mento de dados às áreas técnicas da Empresa. 

O DPST encara o treinamento e o apoio efe
tivo ao usuário no desenvolvimento de aplicações 
como fatores básicos para que se agilize o desen
volvimento profissional de todo o corpo técnico 
da Empresa. tomando a ferramenta computacio
nal acessível diretamente aos próprios usuários. 

Outros cursos estão planejados, de confor
midade com as ncces.sidades dos usuários do DPST. 
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MICROFILMAGEM 

Ser.! realíz.Jdo. no fmal de junho, o I! Con· 
gre,,o Latmo-amcncano de M1crograf1ca A opi· 
n~o do' orga niZador~~. é de que este <oerá o ma1or 
conpesso do mundo, na ;irca de mKTo filrnagem , 
durante 1980 

T· manucl :<.tascarenha' Padilha. chefe do De· 

panruncnto de Do~:um~ntaçao c \! ~toJo,, 1r.i 
rcprc\Cntar a COPl· L. Seu trabalho, \'Crlólndo '>O· 
brc ·'A Anâh<oe cm Mlcrolllmagcm··. 101 <oelc<' lo· 
nado pard .l prc,cntJç:Jo naquele concla,e . 

Por outro lado, o' pnmetro' cquip3mcnto' 
adqutr~do.. pela Empre'iól, atrav,!, do prO!!Jama 
BIRD I , já estao mstawdo .. no cd1fÍc10 Sage L"c' 

VH/SEM./NÃHINA&DNAL c .. 
DE.atJYTHHiiUÇÃDDEENEHG/A ELÉTH/CA C .. SENO/ 

De 7 a 12 de dezembro próximo, a COPEL 
vai coordenar e ~iar o VIU Seminário Nacional 
de Distribuiçlo de Energia Elétrica - SENDI. 

O ObJetivo do Seminário é o de promover o 
intercimbio de informaçOes entre concess1onárias 
e outras entidades e profissionais que estejam, 
de alguma forma, relacionadas 4 distribuiçlo de 
energia elétrica. 

A abertura do Seminário sení realizada no 
auditório da Reitoria e se desenvolverá no Setor 
de Ciências Humanas, Letras e Artes da UFPr. 

Mais de uma centena de trabalhos apresen
tados estilo sendo analisados e revisados pela 
Comissllo Técnica, que os devolverá para red.açlo 
final. Mais de 700 técmcos de todo o Bnsil d& 
verlo participar do Sem mano. 

*** 
CONTRIBUIÇOES TÉCNICAS 
A SEREM APRESENTADAS POR 
COPELIANOS NO VIII SENDI 

1) "EVOLUÇÃO DO SISTEMA DE SUPER· 
VISÃO DE REDES DE DISTRIBUIÇÃO 
NACOPEL" 
Auts: AdernW' Luiz Pastro e Junndir Proença 

de Oliuein. 

2) "CADASTRAMENTO TI::CNICO DE EQUI
PAMENTOS DE DISTRIBUIÇÃO NA 
COPEL" 
Auts: Yukio Onishi e Anselmo Antunes. 

3) "UTI LIZAÇÃO DE REGULADORES DE 
TENSÃO MONOFÁSICOS NO SISTEMA DE 
34,5 kV DA COPEL" 
Auts: AntoniO J. S. Serpa Soares e Luiz 

Fernando R. M. Ramos. 

4) " SIMULAÇÃO DE FOGOES EU::. 
TRJCOS RESIDENCIAIS EM REDES DE 
DISTRIBUIÇÃO" 
Aul : Yvan de Godoy Andnde. 

5) "PREVISÃO DE CARGA DESAGREGADA" 
Auts: MáriO Daltro Londero da Silva, José 

Maria Ataque Ruiz, Tetsuo Okahan 
e Carlos Fernando Lor Neto. 

6) ''FCNDAMENTOS ECONÕMICOS DA CON· 
FIABILIDAD[" 
Auts: Mário DaJtro londero da Silva, José 

Maria Ataque Rui.z, Tetsuo Okahara 
e Carlos Fernando Lor Neto. 

7) "EXPERlÉNCIA DA COPEL COM Rl:.li
GADORES At.:TOMÁTICOS AJUSTADOS 
PARA 3 OU 4 OPERAÇOl:.S RÃPIDAS" 
Auts: Flávio Scholten e Pierre Chi llsi Ptns. 

8) "ANÁLISE DE SISTEMAS DE DISTRJ· 
BUIÇÃO E SUBTRANSMISSÃO COM LIN 
GUAGEM APL E TERMINAL 18\1-3270" 
ou "APLICAÇÃO DO TERMINAL IBM -
3270 A DISTRIBUIÇÃO" 
Auu: Nelson llaj Mussi Jr. e Francisco Ma

c iel Meyer. 

9) "SISTEMAS DE MEDIÇOES EM SEs DE 
34.5 13.8 kV, SEM OPERADOR PERMA· 
NENTE" 
Auts: Luiz S. Kanda, Masatosht Yao, Paulo 

Romanel e Heleno Borges Berncira. 

10) •'ORÇAMENTO DE MATERIAIS E CLSTOS 
PARA PROJETOS DE ELETRIFICAÇÃO 
RURAL COM MINICOMPUTADOR" 
Auts: BasÍlio Mazepa Jr., Evi.lá~io \{artm 

e Jorge Corvalan. 

11) "MEDIÇÃO TRANSITORIA DE FATOR 
POTENCIA" 
Auts: WaJdemar A. Johansson F~. Guo L. 

Chang e Júho C. Batista Souza. 

12} "DETERMINAÇÃO DO FATOR DE P(). 

ttNCIA DE UNIDADES DE CONSUMO 
UTIUZANDO O Mi!TODO Qh" 
Auts: Jo!lé A. Guunarles Ribeiro, Heitor 

Dantas ~e Elsson \i. Spigolon. 

13) "CONSIDERAÇOES SOBRE O ADICIONAL 
POR BAIXO FATOR DE POTÉNClA., 
Auts: Nelson Mendes S. Santos e Luiz Fer· 

nando Ciscato. 

14) "SISTEMA DE ALARMES PARA SUBESTA· 
ÇOES NÃO ATENDIDAS .. 
Auts: Antonio lbllage e Geraldo P. Schroeber. 
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,•qtnramcnto' p ermitem a ntKrolllmagcm de 
h _'itiO Jocurn~nt<l' c SUO de-cnho' pu r d1a .· 

''"nn. 'áno' projlram .. , já foram iniciado' c 
dentro de no má'\nno 6 rnc't.!,, o miCrofilme 
C>tará tazcndo parte de pelo menu< urna BIIV!dade 
de cad.r .irea da I mprcsa . f o que c'p~'TB o pc\<0111 
cnvolvrdl> ~:um a rnlcrolllrnagcm. 

notas 
MENOS 4 MILHOES 
DE FOLHAS NOS ARQUIVOS 

lema prL'Ocupaçtro continuada da Superm· 
tcndl'nc~a AdmtnlstrJtiva ~ dc.J>urocrallz:u c de"' 
complicar, por 1\'>0, vem ela vcof1cuntlo - atruvê~ 
do DPD\t - formulírío' e prot:cdunentos de cada 
área prm:ur..tndu a maior ~irnpltf!C3Ç':lo po,,ivel. 

Juntando--e ao c~forço nar1onal que nc'\C 
~cnt1do , atmgc todo' o' nivct,, a SAD Ja exammou 
a\ rotina' Jo' documento' de cai'lll par.'l o DPC'T 
c DPI·I c aquele~ uttltzado\ na área da SRI I, num 
total de 50 formuláoo,. Atualmentc o levanta· 
mcnto e,t;í ..endo leito na SSl 

O rc~ultado de'-c trabalho ~ reduza e m 20% 
o volume do, papé1' arqui,·adm. l~to s1gntflca que 
cerca de -1 milhoc' de folhas de papel '<er:ro eli
mmadas . 

ESTAGIO 

!'lo penado de 27 de \Ctembro de 1979 a 15 
dl· ja netro de 19RO c 'teve e~tagta ndo na Elcctnc!le 
de Francc - EDI ,o Eng!l Régi,AugustoVtean Mar· 
tin,, Superintendente Comerem! de DistnbutÇ:JO. 

(~,te cst;ig1o foi programado pelo Governo 
l· rancê,, através da AC'TI\1 - Agence pour la 
C'oopcrat1on r cchmquc I ndu,tricllc et [conomique. 

Al~m do e'tág1o na EDF o I n~ Régis manteve 
contato com o G IM EI·. (Groupcment Syndical des 
lndu,tnc' de Maténcl d'Lqu tpcment Elcctr~qucl. 

Aprovenando 'llíi C\tada na l·nnça, o ernpre· 
gadn vi,itou a Elcc- 80 (expo,IÇ:ro feira de mate
rial clétm:o) c partiCipou do ·'('olloquc Interna· 
ttonal. lransport et Dl\lnbuuon". 

VEICULOS Elt:TRICOS 

o~ cngenhctrO\ Jcr'>On MUZZIIO Bu\nardo da 
SAD DPTP e \!arco• Orlando-.k1 da SSL. partt
C!pararn de Scmmáno ..ohrc Veiculo< [létnco~ a 
Bate fia t H idr~co' Fo1 realiZado na UmvcNdadc 
de Campmil,, no pc1 iodo de 24 0.! n 07 .03 80, c a 
pr~~cn~·a do~ éopehano, vi,ou ,, colcta de mlorma
çOcs -.ohre o dc<oenvolv1mcnto dc veículos com 
traçao elétrica. ptonc1ros no Paraná . 
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CURSO PARA OPERADORES DE FOZ DO AR EIA 

Até o final deste mês, 19 operadores de 
usina estiro wndo tremados no curso específico 
para operador de Foz do Areia. Esse curso, minis
trado no loca l, teve início em S de março. 

Os instrutores Edson Mancini Filho. Laury 
l'erotti, Newton Kimura, Rafael Anastácio. Roma
no Lawslowski, Jan Sajnaj e outros, sro todos ele
mentos cfo GI'OA, que acompanharam o projeto 
da obra e estzo envolvidos diretamente com a 
operaç:ro da usina. 

O curso aborda temas específicos da Usina 
Foz do_JAreia: comando de comportas- Verte
douro. Tomada d'Água e Túnel de Compensaç:ro: 
Gerador, Sistema de excitaç:ro, Turbina e Regu
lador de velocidade; Sistemas auxiliares de corren
te alternada e contínua; Automatismo da unidade 
gerador-turb1na; Automatismo da Subestaça-o de 
500 kV (SF-6) e Auxiliares geraiS. 

Durante o curso, os alunos recebem apostilas 
e desenhos da us1na para pesqu1sa e estudo depois 
das aulas. A exigência para ~r operador de usina 
é o curso de Eletrotécmca completo. 

APOSENTADORIA E DESPEDIDA 

Em Marlngd, a Superintendência Regional 
preparou homenagem surpresa ao Sr. Júlio Garcia 
Arcá. que no mês de fevereiro deixou os quadros da 
Companhia por lhe ter sido concedida a aposema
dorw. 

Das mãos do Eng9 Victor Hugo, Superinten
dente Regional, reubeu medalha de "Honra ao Mé-

REUNIÃO DA DOP EM 
FOZ DO AREIA 

O Diretor de Operações, Antonio Soares 
Diniz, reuniu seu "starr· em Foz do Areia, para 
verificar o andamento dos trabalhos do Grupo 
Pré-operacional, uma vez que está próxima a en
trada em operação da ustna Foz do Areia_ 

Aconteceu nos dias 28 e 29 de fevereiro, 
quando falaram Antonio Soares Diniz, Annan
do Moreira, Plinio de Carli, Edson Mancini Filho, 
João Paulo C. da Silveira, Rogério Laurindo de 
Souza, Emílio Edson Costa, Christiane di Scala e 
Frederico Reichmann Neto. 

Ao encerramento da reunião, o Diretor ma
mfestou sua satisfação pelo que pôde constatar 
c reiterou a sua plena conftança de que, no tempo 
dev1do, a área de operação estará em condições 
de assumtr, dentro da melhor técnica, tão grande 
responsabilidade. 

rito" pelos serviços prestados à Empresa. Em segui
da recebeu o abraço de todos os seus companheiros 
mais antigos_ Emocionado, o Sr_ Júlio quase não 
consegt1ú1 proferir as palavras de despedida_ 

Ele é pai do Chefe do Departamento Adminis
tratii•O da Regional de Maringá, Júlio Garcia. 

O Supermtendeme Victor Hugo faz entrega de me
dallza ao Sr. Júlio Arcd, na presença do Assessor 
I srnael Serra_ 

SERVIÇO MÉDICO 
EM MARINGA 

Os números relativos a atendimentos pres
tados revelam o acerto da política da Empresa 
de instalar serviços médicos próprios também no 
interior do Estado. Em Maringá_ o Ambulatório 
de ServiÇo Médico. destinado ao desenvolvimento 
da medicina preventiva e atendimento aos quadros 
da SRM e CROG, realizou exames em nada.menos 
que 192 empregados e outros 10 pré-admissionais 
durante o ano de 1979. 

Importa notar que o Serviço Médico de Ma
ringá fo1 implantado em meados de agosto. o que 
s~gnifica que todos esses atendimentos foram 
efetuados em apenas quatro meses de atividades. 

Chefiado pelo médico Dioma.r dos Santos 
esse Serviço está instalado nas próprias dependên: 
cias da Superintendéncia RegionaL sendo dotado 
de todos os equipamentos ambulatoriais necessá
rios aos fins a que se destina . 

NUM Só DIA 5.000 
PEDIDOS DE LIGAÇAO 

A Agência de Londrina acaba de alcançar 
uma marco incomparável Num w dia protocolou 
5.000 pedidos de l~gaç«o. O recorde aconteceu 
quando a Cohab da Prefeitura MuniCipal de Lon
drina liberou 6 conjuntos habitacionais da cidade. 
Paralelamente ~ liberaç«o, a Cohab/LD deu entrada 
na COPEL, dos respectivos documentos para a liga
ça-o de energia elétrica nas unidades habitacionais. 

O fato é inédito na óren da Empresa, pois 
n:ro se tem conhecimento de acontecimento idên
tico , anteriormente registrado. 

Na foto, vemos o momento em que o~ pedi
dos de ligação er:un protocolados na presença de 
Ludme1 Picelli, Gerente, e Wando B. Soares, Sub
gerente da AG/ LN A. 

--
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• c1pas 
MAIS DE 760 DIAS 
SEM ACIDENTES : QUEM SUPERA? 

O Centro R~'!!lonul de Operaç:ro e Manuten
çao d~ Londrmu CROL, no realizar çoa úlumu 
rcunao ordmá1ta da CIPA, cm 20 de fevereiro 
pa,\ado, man:ou 03 lmprc<;a o r~corde de dl3\ 
<.em acedente~ de trobalho: 732 . 

No momento em que você está lendo e\ta 
mlorm;tçao, provavelmente o índece <.ejn maeor 
r:: aquele órgão n:ro dei\OU por menos: o evento 
foe comcmorodo condignamente. Na ausência da 
"taça de champ3nhn''. a reu nl3'o !>C rcvc,tiU de 
mod~,tiU e con~u:ntaaçlro dc\..a re,-pon-abihdadc 

Paro uma idéia da Irnport.ânc~a do fato, em 
f cvcrciro, com pletarom·«e 725.000 hora~ homem 
trabalhada~ <.em acedente~. emboro a C\po,içao 
aos nscos 'CJD acentuada. 

\'ale acrescentar que o C'ROL conquestou, 
recentemente, dois troféu~ relatiVO\ a prevençtlo 
de acedente\ pes\Oat\ : 

Troféu "COPLL ANO 25'', l!m dcfinnivo; 
Troféu lk po'...: tro n\itór~>• 

HONRA AO MÉRITO 

Duronte a rcunl3'o, 15 empregado' do \Ctor 
foram dtsunguedo, com mcdalllas c deploma 
" llonra ao Ménto". por destaque cm 'l!gurança e 
prcvençao 

Antômo Lacrtc Tamanm1 CROLSI 
I· LO. A~~el Alvc\ de Oliveira - C'ROlt lS AP(. 
Ciro Gome\ de Lima CROL/LT; Clcõnceo Fcr 
nande' CROI [T Flonwaldo B1tencourt 
CROL, n f LM LNA, Jatr Pcrerra de L ~ma DPL 
SI APA Joao franc1-.co Rc,cndt: - C ROL 
SL ·\ PG, Jo,é Aparendo RodrlgUe~ C'ROL 
SL \CZ, Jo-é \1anano Neto CROL, l\1LV 
J osé Vardcc1 Paraz1 CROL/ TMSL'yLNA; Lu~> 

Orcem - CROL Sl /1\ RI; Ohvénu do' Santos 
Garzon CROL, fMSL'vAPA Osvaldo Germano 
- CROL,Sl RDA Rohndo Rtbas Mato> -
CROl T\IDI fRA \ aldomiro HeTirique ~la~:ha· 
do - CROL, IJ I I L 

ACIDENTES COM VEfCULOS 

Outro conqut~ta lembrada na oca .. ~o. loi o 

+l r.I!'A REGI '4 
' CROL 

Da esquacla p 'a Jirelfa. Jusi Haria110 .Veto, Florin·a/Ju Birtellcourt 0/irério dos Sa11tos Garzon, Luis 
Orcini E111' Demt'mo Bespallw/.. Jair Pereira ele /,imo , Asse:/ , 1/,·es de 0/il·eira. Antõmo Laerte Tamanmi, 
Osraldo Gemwnu Jost 4porecidu R odriJ:~tt•s, Cl~ónnu Ff'mondcs e f:.'nJf,' Yoshio Nishiyama. 

fato d~qut.' oCROL, durant~ o p~:nodo de 13.5 .79 , 
havta rcg1~trado 7H 1.038 km rodado, '~m que ><! 
vcrifka\\Cm acidentes com veículo-

O OESAFIO ESTÁ LANÇADO 

O C ROl lançou um de-alto: çopcrar o:'sa 

Fn~ }'oslrro iVishil'ama. Prtsltlentc tia CIPA f! 

CuorJenaclor Jo CROL. fez a cntr<•go da meclallia 
t diplomo "HONRA AO \lf'RITO" ao Sr Jair 
Prrelfo de Lima. 

marca rumo ao mlimto L cs..e desafio v-ale para 
todos os ;,ctores do Lmprc..a Quem '>e hoblltta a 
u ltrapa~-.ar c' ..a marca? 

Cl. ao rcgt~trar essa~ conquesta~ do CROL, 
parabeniZa ~us component cs c estende seu agradc
c~rncmo pda valiosa contributÇ3'o ao fortaleci
mento econõmtco da Empresa . 

DESTAQUE EM 
PREVENÇAO E SEGURANÇA 

DurJntc ~ 123 Reumao Ordtnarta, ocorreu 
J entrego~ de medalhas ''lloTirn ao Ménto" a o;cts 
empregado~ du SRL. que durante o período 
outuhrol78 a sctcmhro/79, \C destacaram em prc
vcnç:ro de ac1dcntes e o;egurança no trabalho. 

0\ empregado' agraciado\ com a homena· 
gcm foram Alta Ir Stàbile (AG 'APA), Antônio 
Pedro (AG. ASTl, Jnneu Gebrm (SAG'CBI!), 
Natalino Gome~ Ferreira (AG LNA), Pedro Arthu-
70 !AG. LN AI e Vicente Carlos Modesto (AG lAPA). 

Convtdatlo, o se mamfesturem sobre os mctos 
<' rccur~s paru obtençao do resu ltado, rcvclarom 
qul' concorreram dtVeT\OS fatore~: "experi!ncm 
no trabalho - . fixaçao de objellvo~ -, constante 
prcocupaç3'o com os riscos a que ~e e\lá e'po~to , 
atençtlo redobrada ao executar tarefa que envolva 
nscos - . exame antecipado da tarefa a realaar , 
con~ciênc~>t de que cada um tem uma fnmilia o 
su .. tentar , evitar n pressa eu improvtsaç:ro" 

C l parohcm1.a o' homenageado~ e espera 
que o e\emplo seJa o;egutdo por todos os colegas. 

CONFRATERNIZAÇAO NA AGENCIA DE LONDRINA 

l.Jm chu rr.asco de conJra tcrnaaç:ro entre os 
empregado~ do órg:ro e <.eus ramtiiare,, foe realiza 
do nas dependências \OCtat~ da AG/LNA Durante 
a fc~ta, os colega' que maes se de\tacarom no tran;,
correr de 1979 forom homcnagcados pela dueçao 
da SRL. atravé' da~ chefia, do DPRC, DPRA e 
gcr~ncta da Ag~ncta . 

Também foram homenageados os campeOcs 
do torneeo mtcrno de rutebol Suíço da AG/ L"'A, 
a equipe de Tamarana recebeu o troféu de campca. 
Os atletas 1 der e Picelh receberam medalhas de 
artilheiro c melhor goleiro, rcspcct tvamcnte. 

Cerca de 180 pessoas prc\tigi..'lram o .:vento 
que teve, ao renal, 'iOrteio de vaho,o> prêmto'>. 
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Da ~squerdo p 'o d1r~lfo, Nata/mo Gomes 1- err~/J'Q 
(AG!L\A), Pedro Artlwzo (AG/LNA), J rceme 
Corlo1 Modesto (AG/APA), AllfÕIIio Pedro (A C/ 
AST) e lrmeu Gebrm (SAG/CBE). Auseme· 
Altaír Stábile (AG lAPA). 

HÉLIO INGRESSOU 
EM CURSO SUPERIOR 

HÉliO MIZUTA (registro 05.114) logrou 
ê:\ito com aprovaç:ro paro o cur~ AO\IIN ISTRA· 
Ç li. O Dt: EMPRLSAS (noturno) da Fundaç3'o L. ni
vcr~tdade E~tadual de londrma 

O colega llcho atualmcnte de\cmpenha a~ 
lunçoc, de gerente da AG/Bela Vista do Paroiso. 
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Ludovico, o inventor do ~~Pardal" 
Ludovico Aparecido dos Santos. 9 anos de 

COPEL, sempre no Departamento TécnicoiDVRO 
da Regional de Maringá, lotado como eletricista 
na turma de linha viva, tem por hábito pesquisar 

inovaçOes que permitam melhorar o rendimento 
do seu trabalho. 

Há um ano atrás, pouco mais pouco menos •. 
na tentativa de encontrar uma fórmula que contri-

O .. pardar em demonstração à esquerda. isoladamewe: à direita. afixado 110 ''olltor" de um isolador 
de disco. 

Ludot•ico Jaz demonstroçoo do tensicmamemo de um coho cofldutor. utilizando· se 
do correia 011 'estropo· Nesse co~·u o trabalho é mais diflcil 

Aqw. o cabo jd quase temio110do. Ohsen•a·se que. ao mrês da correia. foi utilizado o "pardal" para 
sen•rr de elo de /igoÇtfo emre o "gui11clro" (cotraco) e o cadeia de isollldores. Nesse coso o trabalho poJe 
ser executado com maior rapide: e perfeiçtro. 

buisse para facilitar o trabalho de tensionamento 
de cabos condutores, conseguiu depois de duas 
semana~ de estudo~ e testes, criar um equipamento 
de enorme utilidade para profissionais como 
ele. Trata·se de uma espécie qe gancho com 
certos contornos e saliencias, apresentando na d· 
tremidade retilínea uma argola em metal e na 
outra alguns orifícios para a passagem de um 
grampo. 

Esse equipamento passou a apresentar exce
lentes resultados nas tarefas diárias dos eletricistas, 
de tensionamento de cabos condutores. Inicial· 
mente estava sendo utilizado somente em \faringá. 
Depois, por aprovação, passou a ser utilizado em 
toda a área daquela Regional. 

Utilizaça'o 
e Vantagens 

Ante~. ao se e\ticar um cabo para ~ afLxado 
numa cadeia de 1\0iadores de di~cos. usava-se 
uma correi~ de couro ("estropo") pre~ ao últuno 
isolador e ligada ao •·gumcho'' (catraca de tensto
namcnto). 

Fs~e ~tstema prolongava demasiadamente o 
trabalho, pelas dificuldades de mnnu~e1o sliTiul
tãneo do "es1ropo'' c do .. gumcho" Além disso 
provocava e\ cesso~ de perca (ou ··necha") nos 
condutores tensionado~. 

Com esse invento do cletricista Ludovtco, 
que ele tecnicamente d<!nomina de "gancho para 
tensionamcnto de cabo\ condutores". mas que o< 
seus am~gos da turma de hnha v1va Jâ apelidaram 
de ·· pardal'' , consegue-se a climinaçllo da tal correw 
de couro. 

A opcraça-o é s1mplcs O .. pardal'' é afixado 
no ''olhal'' do último 1solador de disco. Na a rgola 
d~ sua ex trem idade oposta afixa-se o "guincho'' 
(ou catraca). A partir daí o eletricista despende 
menor l!sforço para acionamcnto do "guincho'', 
con~guc maior rapidez para tensionamento 
do cabo e. por conseqüência, elimina também to
da~ as po~~ibilidades de perca (ou "flecha"), ~o 
comum com o uso da correw de couro 

COPEL aprova 

Já quando se comprovava a eficiêncl3 do 
equipamento, esteve em Maringá o Sr. Tito Martms 
Biancht, mstrutor de hnha Vtva. para fazer uma 
rectclagem com o pessoal dessa área. Convidado 
para assistir a uma demonstraça-o de tensionamento 
Jc cabo~ mediante a utilizaçlio do "pardal", assam· 
brou-sc com os resultados, prtnctpalmente ao 
contrastá-los com a ~unplit'idade do equipamento 
tmagmado e cnado por Ludovico 

l:.m outra ocasia'o. também o Sr. Aldo Ma
zetto, tgtJalmcnte mstrutor. assistiu idént1ca de
ml)nstraça-o. E ambos, ent:ro. endossaram sugesta-o 
pard que a Empresa fabricasse um bom número 
de •·pardais" para uso em outras áreas da COPEL. 
O que já está sendo fe110 

Ludovico Explica 

Perguntado 'iObrc o qui? o levou a liTiagmar 
esse mvento. Ludovico Aparcctdo dos Santos 
explicou que a\ pco;qui~s c testes que o levaram 
a Inventar e aperfetçoar o seu "gancho para tcnslo
namento de cabos condutores" foram provocados 
exatamentc pelas dificuldades que ele. como elc
tnctsla d<! linha viva. encontrava cm toda a vez 
que neces~uava executar o tens1onamento de 
um cabo, utilizando-~e da correta de couro. 

A cunostdade, a hada :l persistência, permtllu
lhe aperfeiçoar o pequeno equipamento, que a par
tir de agorn passa a e lim inar as mesmas dificuldades 
de outros clctrlc lstas da Empresa, quando no de
sempenho desse t1p0 de trabalho 

Ludovico. no entanto. csclar<!Ccu que o 
··pardal" serve para tem•onamcnto apenas de 
cabo~ llpos "2'' ou "4''. porqu<! para o:. cabos com 
<!'p~cificaça-o diferente usa-~ o ",I!Tampo temor'' 
que j3 é fabncado cm scnc. 
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CORREÇAO SEMES,TRAL DO 
SALARIO 

Obedecendo aos dispositivOS da Lei 6.70a, 
sancionada em 30.10 79, foram reajustados os salá· 
rios da COPE L neste mês. 

Determina a legislação que os salários sejam 
corrigidos semestralmente , independentemente de 
negociação coletiva de trabalho e de acordo com a 
variação do lndlce Nacional de Preços- INPr., pu· 
blicado mensalmente pelo Governo Federal, no 
més que antecede a data do reajuste, com base na 
variação ocorrida nos últimos seis meses. 

A contagem do tempo para fms da aplicação 
da correç§o semestral inicia a partir da base do úl· 
11mo acordo colativo. No caso da COPE L, portan· 
to teremos o reajuste automático de salários, 
com base no INPC, em abril e outubro, podendo, 
no segundo caso, haver as negociações coletivas 
envolvendo o l·ndice de Produtividade e/ou condi· 
ções especiais de trabalho. 

A correção salarial automática é efetuada se
gundo diversas faixas salariais e cumulativamente, 
de acordo com os seguintes critérios: 
1l Até o valor equivalente a três vezes o maior 

salário mfnimo, aplica-se o fator de correção 
correspondente a 1,1 do INPC, 

2) Para valores compreendidos entre três e dez 
vezes o maior salário mfnimo, aplica-se o fator 
de correção correspondente a 1,0 do INPC; 

3) Sobre valores que excedam a dez vezes o 
maior salário mfnimo, aplica-se o fator de cor· 
reção correspondente a 0,8 do INPC 

Exemplos de como calcular a correçio salarial : 

Considerados: 

AC Valor do acr6sc1mo 
ld lndice Nacional de Preços =39.9 (abril) 
RS SB SM 
SB 581/Jrio base 
SC SaltJr~o corrigido (SB + ACJ 
SM Sai/Jrio Mfnimo (maior) =Cr$2.932,80 

1) Correção para o salário base de Cr$6.064,00 

Fórmula 

AC -(,
1C0 x 1. 1 ) se 

AC ={~~9 x 1.1) 6.064,00 =2.661 ,00 

se= 6 064.oo + 2.66t,oo =a 725,00 

2) Correção para o salário base de Cr$24 915,00 

Fórmula : 

AC = (( 0 .3 t RS ) ...!&._) SM = 100 

AC =[(o.3 + 24.916,00) 39,9] 2 932 ao 
2 .932,ao 100 . • 

= 10.292,00 

se= 23.915.oo + 10 292,00 =35.207,00 

3) Correç§o para o salârio base de Cr$4a 576,00 

Fórmula: 

AC =l0·3 + o.a 

AC =((2,3 + O,a 

=ta 197.oo 

RS ) 1
1g0 J SM 

48 576,00)39,9] 2 932 ao 
2 932.ao 100 . • 

se= 4a.576,oo ... 1a.191.oo = 66.773,00 

opinião 

REALIDADE EDUCACIONAL 

A Educação não é tida como fetor bás1co e 
decisivo no desenvolvimento do homem. Pela sua 
própna ongem, o termo Educação deve ser " tirar 
de" e não "colocar em". Dentro desta temática 
percebe-se a ausência de uma preocupação em se 
conseguir a realização daquilo que o termo educa
ção exprime. Ouest1ona-se, dentro deste aspecto, 
se realmente ocorreu ou não um processo educa· 
cional na estrutura atual. 

Sentimos a necess1dade de uma mudança e a 
dificuldade de uma solução, porém enfatizamos a 
1/Brdadeira educação, pois esta é anterior ã mudan· 
ça de estrutura. 

Um processo educacional adequado não tira 
a liberdade do individuo, condicionando-o, mas 
sim conscientizando·se através de um questiona
mento continuo. que mais tarde dará seus frutos na 
tomada de decisões conseqüantes e uma esclarecida 
consciência crftica, desenvolvida e baseada no háb1· 
to de pensar e questionar-se continuamente. 

O perigo dos sistemas edu~:ac1onals esta em 
não educar o JOvem numa linha humanista prepa· 
rendo-o para ser sujeito da história. Sendo preocu
pação fundamental da educação e transmissão de 
conhecimentos e técnicas. ela prepara o individuo 
somente para preencher um vazio dentro da estru
tura e não para ser seu transformador 

Ntío se percebe, paralelamente, na estrutura 
universitária um interesse em fazer com que o jo· 
vem sinta a responsabilidade soc1al da prof1ssão 
que irá seguir. O universitário não chega a senur-se 
dentro de um processo educacional, pois o atual 
processo não passa de uma transmissão de conhe
cimentos técnicos e prátiCOS necessários para exer· 
cer sua futura profissão, não lhe proporcionando 
um questionamento sobre a profissão assumida 

A democratização da educação é também um 
ideal longe de se conseguir, principalmente da 
Educação Universitária, uma vez que o processo 
educecional arual, agravado por dificuldades eco
nõmicas e anuidades muito altas, leva a uma eliuza
ção un1versitána e como privilégiO de uma minoria 

Nota-se que o estudante brasileiro de hoje está 
se conduzindo a um esvaziamento de sua pessoa, le
vando-o a orientar-se apenas por suas 1déias pré· 
concebidas o que equivale a dizer que se tem uma 
ampla bagagem de preconceitOS e vaz1os de con
ceitos. 

Depo1s de ser submeudo à ação deste pro
casso educatiVO, altamente marcado pela tõn1ca ln· 

formatiVa e não formativa, o individuo chega ao 
momento da opção profissior.al, geralmente con
cordante com toda uma série de funções que são 
impostas pelo sistema global, por sua vez sufocan
do suas tendências vocaciona1s, em favor de uma 
opção mais cõmoda, que se adapte a uma realidade 
toda, que lhe proporcione "status", em substitui
ção à própria realização pessoal. 

Contribuindo para alimentar esta situação, 
ocorre uma grande falta de doação do professor em 
favor do estudante, no sentido orientação de vida, 
que. se é pequena no campo prof1ss1onal, pratica
mente não existe no campo de formação humana. 

Não sa pretende aqui lançar toda uma carga 
de responsabilidade sobre a om1ssão do educador, 
aliviando o estudante de sua parte de culpa, porque· 
o educador de hoJe, quando estudante, ontem, re· 
cebeu a mesma educação informativa. Nesse senti· 
do, o professor é um elemento a ser descondiciona
do. Dai, nota-se que depende do interesse de cada 
um o próprio desenvolvimento no aspecto humano, 
e esse desenvolvimento decorra do esforço que o 
individuo deve fazer por conhecer, pnme1ro seus 
direitos, depois os deveres que os direitos implicam. 

(Cüiudia Rosa Fernandes/SM.1 IGPOA ,D IlM) 
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CARGA PESADA 
ESSAS CORRESPONDENCIAS 

Mai~ de 62 mil corrcspondéncm~ parttcula· 
rcs pa\\ilram pclll D•vis.ão de Protocolo do Depar· 
tamento de Scf"IÇO\ Au-.Jhart's, em 1979. Para 
que você tenha uma idéia do absurdo que rcprc
~nta c~tc numero , basta menc1onar que a corre\· 
pondcncw or•c•al, d:J ("OPEL fo1 da ordem de 
14 307. Das 6:!.75 I correspondência~ parllcula· 
res. recebidas no DPSA, 60% é representado por 
1mprcs~s. ou seja. hvro~. hvrcto\, revistas, folh~ .. 
tos, jornats c: outrO\, oferecendo considcr.ívcl vo
lume, \C calculado cm centena~ de quilo •. 

dos jornais 
UMA CIDADE RECEBE 
ENERGIA DE VULCAO 

Um quinto das casas de He1m1ey, na lsll~ 

dia, estio recebendo calor das lavas de um vulcão 
cuja erupçlo ocorreu em 1973. 

As massas de levas atmg1n1m até 130 metros 
de espessura e atnda se conservam muito quentes, 
no seu Interior. 

As ceracterlstícas extremamente porosas da 
lave fazem com que 1 águe despejada em sue super· 
flcie percorra seu mterior e sa transforme em va
por, o qual lt armazenado entra a suparffc1e sature
da em llgua e 1 rocha fund1da. O vapor é então con· 
duz1do por tubos de concreto U1stalados sob 1 ca
mada superfJc11l e sugado na d~reção de um troca
dor de calor por uma chaminé. 

T. Sígurge~rsson, da Unívers1dada da lsiAn
dia, afirme que o Sistema será brevemente desenvol
vido pare estender o ~quecimanto a todas as casas 
da c1dade, economizando assim vltrios milhões de 
dólares por ano. 

Tambllm a Unovers1dada do H1111i tnlCIOU um 
programa da estudo das fontes de energia geotllr· 
m1c1 da ilha. A pnmeire exper~Oncia const1tu1u am 
instalar, próx1mo ao vulcão Kilauea. uma sonde 
que encontrou a uma profundidade da 2.000 me
tros um reservatório de vapor d'igua a alta pressão 
e a uma temperatura de 3580 C. 

No final de 1979 foo adaptado 110 topo do po
ço um geredor com capec:tdade de produção de 3,5 
magawatts de potência e16trice, o que correspon
de a 7 % de demanda de ilhe de Havai. Espere-se 
que essa reservatório de pressão possa, eventual
mente, chegar a produzir 500 megawatts. 

("Folha de S. Paulo" - 08. 03.80) 

MI:DICO PEDE PROTEÇAO 
PARA OS NAO-FUMANTES 

O "fumance pamvo", aquela pessoa que mes
mo S8m ter o vlcio do cigarro aspire, nos locais 
fechados. 11 fumBÇB despreendtda pelos v1ciados. 
deveria ser pro regido pela lei- segundo o cancero· 
logisca Ferdinand1 Schm1dt, de Mennhe1m, Alema· 
nha Ocidental. Testes fettos por ele mostrem que 
em uma hora o não-fumante pode aspirar, se esr~ver 
em uma sela com cinco fumantes. mais substlncias 
cancerfgenas dos que as contidas em um s6 c1garro. 

Para o "Comi r~ de Tabaco e Sal.ide". do qual 
Schmidt e membro, a proibição de fumar em fábri· 
cas e escr~tórios salvaria mais vidas do que rodes es 
medidas de segurança do trabalho em con1unro. 

A defesa dos não-fumantes. por lei, e que se 
refere o cencerolog1stll. já cem precedentes no mun
do Em 1977 um juiz da c1dade francesa de Rennes 
condenou a 14 dias de prisão, e a multa pecuniária 
ad1c1onal, um homem que tmhe acendido v/Jrios ci
garros em um compartimento de trem reSllrvado 
a não·fumanres. S8gundo o Coleg1o de Méd1cos de 
Londres, cada cigarro fumado encurte a vida da 
pessoa 11m cmco mmuros e meio. 

("O Globo"- 06.03.80} 
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LABORATORIO CENTRAL EM FASE DE CONCLUSÃO 

Do1s dos três blocos que compõem o Labora· 
tóno Central de Eletrotécnica e Eleuõnica, criado 
por um convênio entre a CDPEL e a UFPr em 
1977, estão conclu{dos e recebendo os eqUipamen
tos. 

Destinados aos laboratórios de efetrotécnica, 
efetrônica e maceria1s (bloco 1), safas para prOJBtos, 
afmoxardado, admmistração, biblioteca e salas de 
controle (bloco 11), os pavilhões têm uma ârea 
construlda de 2.520m2 

O bloco I I I, em construção, destina-se aos en
saios de alta tensão em equipamentos até de 500 
kV e terll cerca de 1.280 m2. 

LACE E 

O Laboratório Cenual tem 4 objetivos pn 
mordiais. o desenvolvimento do parque industrial 
produtor de equipamentos elétricos e efetrônicos; 
apoio ao parque industrial e regional e às empresas 
concessionárias de serviços de producão e distribui· 
ção de energia elétrica e telecomunicações, desen· 
volver ativldades de ensaios e pesqu1sas, tanto para 
o controle de qua/Jdade de materiais e equipamen· 
tos e apoio à sua especificação com vistas ao desen· 
volvimento de novos produtos e processos; ainda 
nesse senrido, o Laboratório vai cooperar com 

USINA DE REGENERAÇÃO DE ÓLEO 
Atualmente a Empresa utíhza tambores 

de 200 litros para armazenar c tramportar tanto o 
óleo novo quanto o usado. 

Assim, ficam estocado~ nos almoxarifados c 
usmas, o que pode possibilitar a contaminaç:ro 
do óleo pela água, por outro\ produto~ também 
ali estocados, além de acarretar perda~ por vaza
mentos, dificuldade no contro le do e~toque c ou
tros inconvementes dlVeno~. comprometendo as 
boas condiçOes do mesmo Também por v~abtlí
dade cconõmica. armazenagem, transporte e ma
nuseto precisavam ser modtficados. 

NOVA SISTEMÁTICA 

Em vista disso, uma U~ina de Regeneração 
de Oleo Isolante fot construída, pela SMA, no 
Atuba, baseando-se em razoe, como: aumentar a 

vtda útil do óleo naftémtco exi!.tente nos equtpa· 
mentos; melhorar a cfictêncta do manuseio com 
ó leo isolante, bem como a estocagem de grandes 
quantidades; regenerar, em fu nç:ro da escassez e 
do elevado custo. todo o estoque de ó leo ruun já 
extstente. bem como aquela!. quantidades que se 
formaf'"l pelo uso. 

CARACTERISTICAS DA USINA 

Junto ao Almoxanfado Central da Empresa, 
a Usma ocupa cerca de 4.000 m2: pálio de armaze
namento de tambore~ - que paulatinamente ~erá 
inutilizado -, pátio de tanques de armazena· 
mcnto de óleo a granel com 8 unidades de 35.000 
litro~ de capacidade cada: pátio para 2 tanque~ 
auxiltares. "'o prédto de 240m2, cst:ro imtalados: 
equipamento para purificaçao de óleo pelo si'ítema 

outras mstituições congéneres, normalizando, con
trolando e certificando qualidades e processos, 
além de absorver tecnologia; o quarto objetivo é 
cnar condições para o desenvolvimento cientifico 
e formação de recursos humanos para a pesquisa. 

TREINAMENTO 

Os engenheiros e técnicos do Laboratório es· 
tão sendo recrutados dos quadros da COPEL, em
bora a UFPr também deva contribuir com seu pes
soal especializado. 

No entanto, para que o LACEE possa cum
prir todos os objetivos a que se propõe, a COPEL 
já iniciou um programa de treinamento, com es· 
tágios, cursos de extensão, de mestrado e doutora· 
do a fim de formar uma equipe plenamente capaci· 
tada para que o Laboratório dê as respostas que 
tanto o Governo, a Universidade e o empresariado 
privado dele esperam. 

APOIO 

O LACEE é uma complementação neces~ria 
de todo o trabalho desenvolvido pela Empresa com 
vistas ao aperfeiçoamento cada vez maior de suas 
funções, tenro na geração e distribuição de energia, 
como nas pesquisas e ensaios realizados pelo Cen· 
tro de Hidrologia e Hidrául1ca "Parigot de Souza" 
- CEHPAR. 

Para oferecer melhores condições de treina
mento e pesquisa - com o mútuo apoio - no 
âmbito da UFPr, o Laboratório està sendo cons
tru(do junto ao Centro Politécmco da Universida· 
de. É uma localização geográfica que permite am· 
pio apo1o aos trabalhos do LACEE, que deve estar 
operando no começo de 1981. 

termo-vácuo. com capactdade de ctrculaç:ro de 
6.800 Vh; equtpamento de opcraç:ro de vapor 
com re~ervatório d'água de 400 litro~ e capacidade 
de crrculaç:ro de 3.000 Vh; 2 equipamentos de 
filtragem de óleo ttpo filtro-prensa, com capaci· 
dadc de 7 200 l/h; 2 equtpamentos de filtragem 
de óleo tipo centrífuga, com capacidade de 7 .000 
lfh; 4 tanques de tratamento químico de óleo, 
com capacidade de 1.500 lfh: o;ala de análises fís•· 
co-químtcas de óleo, para acompanhamento do 
procc~!.o de regcneraç:ro Há. atnda, um pátto de 
manobra~ de viaturas e um pátio de tanques. para 
tratamento de re~íduo\ con>tituído de 4 uni
dades de 3.000 litros cada - que evitará que os 
mesmos sejam jogados ao co;goto sem o necewio 
tratamento. 

OPERAÇAO
"ÓLEO NAO INIBIDO" 

A curto prazo. a SMA pretende inicl8r a ope
raç:ro normal da u!Jna de regeneraçao no que con
cerne a óleo' que não e"l.tgem tratamento químico. 
o que dará origem ao denominado "óleo usado 
não tnibtdo'". 

Fara, atnda, a seu tempo, a estocagem a gra
nel desse óleo, para fornecunenro ao intertor. 
lmctará, cm ~ida, a operaç:ro experimental da 
Ustna no que dtZ rcspetto a óleos que exigem trata
mento (regeneraç!lo) químiCo - o denommado 
"óleo usado mtbtdo'". 

A médio prazo a USJna passará a obter em ca
ráter normal o óleo usado inibido (regenerado). 
armazenando-o a granel~ unplantará a sistemática 
de uw de~sc óleo; passará a utilizar normalmente 
a mtcmát tca de •'troca de óleo" no campo, ao 
mvés de tratá-lo alt. como é feito atualmente e 
com tempo de cxccuç:ro de 72 horas, em médl8. 
Vartando de um transformador para outro, a ope
raç:ro "troca de óleo" durará cerca de 24 hords, 
feita no campo 

Assim, observados o' aspectos de estocagcm, 
manuseto c transporte do óleo. com a construça:o 
da U'tna de Regencraça'o do me,mo. a Empresa 
e\tará aliando sua capactdade técnica à viabilr 
dadc cconômtca do cmpreendunento. 
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